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S A N T A N D E R . - A ñ o X l T l ' N v m . 3 817 R e d a c c i c m x y A d m i n i s i r a c l ó m S a n J o s é J S . - T e l é f o n o ^ # S á b a d o , 2 0 d e f e b r e r o de 1 9 2 6 
E l f e r r o c a r r i l O n t a r b e d a - C a l a t a y u d . 
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o ? m < a f i r m a 
s e r a c o n 
e s t á 
c o n & i d e í r a j i d o qiue eista ga ia tá f i cac ió i ] 
l a v i e n e p e r c i b i e n d o desdo hace anos 
nifíii su a l imente s u m a d a a. su sue ldo . 
O b r a s . — A d o n J o s é L ó p e z T a J a d í se 
•le a u t o r i z a p a r a c o n t i n u a r u n a cons-
t r u c c i ó n c o m e n z a d a a l Oeste de l a ca-
l l e de T e t u á n ; a d o n F e l i p e A l o n s o se 
l e d a p e r m i s o p a r a r e f o r m a r u n a ca-
sa a l Noir te de l a a v e n i d a de A l o n s o 
• G n l l ó n ; a, d o n Franci -sco A h a s c a l pa-
E n resnuesfca a la- que Je f u é d i r i g i - E l s e ñ o r S o l m s hace s inceras p r o t e s - r a c o l o c a r u n m i r a d o r en l a c a s a . n ú -
A& p0r el s e ñ o r p r e s i d e n t e de l a D i - t a s -le s-. b i rm p r o b a d o c a r i ñ o a San- m e r o 16 de l a ca l le del D o c t o r M a d r a -
el s e ñ o r So lms , p r e s i d e n t e t a n d e r , dieploi-ando que e l e m e n t o s san- zo, y a d o ñ a C o n c e p c i ó n F e r n á n d e z y 
N u e s t r o s b r a v o s a v i a d o r e s e n l a A r g e n t i n a . 
y c o m o 
E l G o b i e r n o d e t e r m i n a r á l a 
F r a n c o h a d e 
o n c e d e n 
l a m e n t e 
p u t a c i ó a , e l . s e ñ o r Se 
del Coinsejo de A d m i n i s t r a c i ó n de l fe- t a n d ^ v i n o s a c o l í n r u m o r e s e v i d e n t e - a d o ñ a G r . r o l i n a D í a z — 
rrof- ' -ml S a n l l i n d e r - M e c l i t e r r á n e o , h a m e n t e p r o p a l a d o s e n c o n t r a de los i n - s & p u l t u r a s en^ Cir iego. ' Sog 
t-scrito u n a e x t e n s a y a f ec tuosa c a r t a t-ercises de S a n t a n d e r y de su p u e r t o , as r . -n-ohoron l a s m e n t a s de o b r a s 
a l , s e ñ o r L ó p e z A r g ü e l d o . 1 « C u a n t o he p r o m e t i d o - ^ a ñ a d e e l se- hwh.n- -por A d m i n i s t r a c i ó n d u r a n t e l a 
Niega e n eilla t o d o f u n d a m e n t o e l f ,or S o l m s ^ s e e s t á r e a l i z a n d o y se rea - s e m a n a a n t e n . c r , a s i coano l a s r e a l i -
eeñor So lms a c u a n t a s i n q u i e t u d e s y n z a r á , de m o d o q u e p u e d e n us tedes zadas c o n e p r g o a l a C o m p a ñ í a i e -
pesimismots p u d i e r a n susc i ta r se en ov- e s í a . r c o m p l e t a m e n t e t r a n q u i l o s . » 
, i f , a U c - n ^ l - a c c i ó n de n u e s t r o fe- C o m o se V( l m &ñjmmiovties d e l se-
r roca r r l l , a f i i -m^udo ser p a r a Ja L m - ^ s,o]ms n.0 pUCÍJcn ser m á s c a t e g ó -
presa que p r e s i d e u n c o m p r o m i s o do rioa8 e x p r e s a r o r i e n t a c i o n e s y , 
Honor cc-Mwmv la. t o t a l i d a d de l a h - ós i t .os málS s a t i s f a c t o r i o s en o r d e n a 
nca coa a r r e g l o a l a s bases e s t a b l e c í - j ^tevesés de n u e s t r a p r o v i n c i a . 
U n cab le de los p e r i o d i s t a s bo- F r a n c o p e r i nanee o r a t r e s d í a s e n e l 
nae renses . M a r d e l P l a t a y de v u e l t a a B u e n o s 
M A D R I D , 19.—-El p r e s i d e n t e de l a A i r e s se d e d i c a r á p o r c o m p l e t o a l a 
Asuicva c i , n ,1c l a P r e n s a , s e ñ o r F>paai- • » r ^ ^ | í » ^ ¿ J i a ^ : 
ees H c J i í g n e z , h a r e c i b i d o e l s i g iu i en - 'P. a ' i eim 
das. 
Man i f i e s t a t a m b i é n t e n e r t e r m i n a n N u n i - a h e m o s s i d o nesimiis tas respec-
an t e s de l a c o n -
¡res 
lef 'óiniea N a c i o n a l . 
P o l i c í a . — S e a c u e r d a i n s t a l a r u n a 
l uz m b a i r r i n de F n m o r i l de;1 puebl-o 
de Cir t o . A los s e ñ o r e s S a n t a m a r í a 
y C a m u s se le n i e g a p e r m i s o p a r a 
con s í r n i r p o r .cn c u e n t a k ioscos - « r a . 
l a ven t a de p o r ó d i c o s , p o r cons ide -
r a r la C o m i s i ó n m í e ' debe ser e l 
A y u n t a . m i ent o qu i en 
p a n a axiroiKÍ-airlos de 
L o s s e ñ o 
do.b'"1 c o n s t r u i r l o s 
j p u é s . 
is c ó n c e i n i l o s d e i a n - ; i l i ro 
propina-iones de e ¿ e m i í m o t r o z o , y a t r o j u i c i o , n o s ó l o l a s e r i e d a d d e l p r e -
que es p r o p ó s i t o d e l a F n i p r e s a u t i l i - s iden te de l a i S o c i e d a d ^ a n t a n d e r - M e -
zar una g r a n p a r t e de los e l e m e n t o s d i t o r v á n e o , s i n o t a m b i é n l a especia.! 
de c o n s t r u c c i ó n a o i u m d a d o s en B u r g o s ps ioologvv de l p ú b l i c o s a n t a n d e r i n o , 
para rt • ' i z ' • ! ' s 1 ra ba jo s an- que y a de p o r s í es a p á t i c o p a r a que 
i 'c d i spe r sa r a q u é l l o s p o r t o d o e l ie v e n g a n con n o t i c i a s desa l en tado-
trazado. . Tais. 
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S e s i ó n s i n u n i c i p a i e s . 
L a S e c c i ó n d e A r t e s 
\ i e n e o s o l i c i t a u n a 
c i ó n d e I O . O O O 
. t 
i -
l a mesa lo s expedieriTos pa.i 'a que a 
d o n D l ^ o CfT.«antiovn v a o+ros capa-
taces de b o m b a r o s se í e s r ocenozcan 
los c a r g o s • h o n o r í f i c o s , v l a a n t i g ü e -
d a d en oí C u e r p o y para , que d o n A n -
gel F . P ' . r^z rjorir*1. u n a finca en l a 
. c , w e + e r a de Cabo M a v o r . 
E n s a n c h e . — S o a p r o b ó l a d i s t r u b u -
c i ó u dg f o n d o s que p r a p n n e esta Co-
m i s i r n "Gbrrr^?"ond-fénfé n b i s zonas 
No.rdest'3 y F s t o do la. c a p i t a l . 
Se a u t o r i 7 i a - d o n F r a n c i s c o Sopo-
l a n a r a r a , c o n s ' i r u i r u n chp.iot en San 
M a r t m . 
D e ' i n í i t a r í a . — E s t a d e p e n d e n c i a p r e -
s e n t á l a cupnta . de po.n<ioin--. co r ro s -
p c - ' . ' ^ n í ^ Í?,1 s o í r u n d o t r i m r v r ' r e de 
• [ n o r ^ n v o= . "p robada . 
\ ' \ . . v i l ¡ Í V (]Q\ s e ñ o r i n t e r v e n t o r 
r.r/5?i"-,-jta lá,s c u e n t a s o c a s i o n a d a s pf)r 
t e cab le d a l C í r cu i io de l a P r e n s a de 
B u e n o s A i r e s : 
( (Buenos A i r e s .—I teanos i c n i d o el h o -
n o r d e - . r e c i b i r en n u e s t r a sede s o c i a l 
áu b r a v o coinaaidaiuto F r a n c o , y a l 
b . I n d a r c u c o ü n p a ñ í a de m u c h o s co-
legias a r g e n t i n o s p o r l a g l a r i a de l a 
l u a z a ñ a t a n b r i J l a n t e m e n t e r e a ü i z a d a . 
P l u s U l t r a » , h e m o s t e n i d o n n 
c a r i ñ o s o r e c u e r d o de afecto h a c i a l o s 
c o i m p a ñ e r o s de l a P r e n s a n i a d r i i e ñ a ; 
p o r q u i o n e s y poir l a c u a l h e m o s f o r -
m u l i a d o v o t o s de s i n c e r a p r o s p e r i d a d 
c o r r o s p o n d - e n d o con todo el f e r v o r do 
nu ios t ra s i m p a t í a a l c á w d o s a l u d o que 
nos e n v i a r o n Sil h o r a s que s e r á n i n -
o lvkbab les p a r a E s p a ñ n y l a A r ^ e n -
t i n a . 
l i an ' . os d a d o t a m b i é n v i v s s p.ntnsia -
e n absoJuto 
p a i r t i e n l a r . 
t o d o 
m u 
-nte 
-.tr p a i i t i é n d b n ^ 
i n o b r a úf 
r á per-
tas p o r 
p l n n a í n 1 
peinfeota squíid-árid-qd qn 
d u r a r p o r q u e o^o.'loce 
de n n ^ t r o cci í z ' n p o r 
Arp r .n t i n - a y po;- l o s y 
de . C o l ó n que en l a n 
' r o n iínía conmusvia p a r a l a raza 
F ' r n a d o : T i t o L A r a t a , p i é s i d a n t 
' E r n e s t o E w p . K i . r B r a v i o , s e c r e t a r i o 
U n a p r o p o s i c i ó n . 
c i i i 
a a e r 
uyenc io 
aga sa jo o f i c i a l y 
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La enferma de M'mteciUo 
A m a l i a B a r a n d a i n -
y i e s a e n u n a F a c u l -
t a d d e M e d i c i n a . 
Z A R A G O Z A , 1!).—lEn l a F a c u l t a d de 
M e d i c i n a h a i n g r e s a d o , h o y , p a n a ser 
exar rv inada , l a en fe i rma de M o m t e c i l l o , 
a r a n d a R u i z . 
¡rOiniar e x a i m e i n hecho se h a 
:io que l a t e m p e r a t u r a es 
i i n r : , r ¡ o r a urna persoa ia de 
' de su s e x o . 
s- se r e a ü z a m o t r a s e x p e r i e n -
c ias s-" a d m i n i s t r a r á n a l a j o v e n i n -
yecc iones de dos c e n t í g r a d o s c ú b i c o s 
de u n a subs t anc i a , a l i m e n t i c i a . 
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h,i dio eti San S e b a s i i á n . 
L u K * i n a m a d r e s e r á 
i * * m h r a d a a l c a l d e s a 
Ama;: l a 
b j i é 
compii-ol 
a n o r n i ' i 
Su j / r l 
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A l a s seis n í e n o s cliez de l a t a r d e se. D o n F i d e l S á i z , . j C O t i £ e r j e do l a v a d e -
j ieunió l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e e n r o , 42 a ñ o s . 
sesióa p r d i n a i i i a ba jo l a p r e s i d e n c i a D o n N i c a n o r C a r r a s c o , o f i c i a l de l a 
del a lcalde s e ñ o r V e g a L a m i e r a y c o n l i m p i e z a ' , 31 a ñ o s . 
asistencia de los s e ñ o r e s G a l á n , A g u - D o n J o s é L a g u i l l o Ü i t i z , v i g i l a n t e 
do , 'Moreno , N e g r e t e , B a r r e d a , V i l l a de a r b i t r i o s , 22 a ñ o s , 
y •J'prán. i D o n F i d e l T o r á n 
•Se lee y a p r u e b a e l a c t a de l a 'se- - po de b o m b e r o s , . 
sion a n i e r i o r . " '• 1 i n u t i l i d a d f í s ica . -
A s u n t e s a n t e s d ^ l despacho . ' C o m o " q u i e r a que ñ i n g u n o de estos 
E l d f i c i a i m a y o r ' d o n E d u a r d o DiéS- e m p l e a d o s c o r r e s p o n d e a l a S e c c i ó n 
•tro sup l i ca que p a r a los efectos de l a T é c n i c a , n i A d n r i n i i s i t r a t i v a , ' " d e s p u é s 
j u b i l a c i ó n se le c o m i p u t e n t r e s a ñ o s 
de oa r rq ra y p o r l a e n f e r m e d a d de l a 
vista que padece se le c o n s i d e r e j u -
bilado fo r zosamen te y se le d e t e r m i -
ne empleado f a c u l t a t i v o p a r a ob t ene r 
Uts tres q u i n t a s f jar tes de sue ldo 
conforme d e t e r m i n a e l r e g l a m e n t o 
general de 23 de agos to de 1924,, e n 
sus á r t i c o los 20, 44 y 45. 
E l s ec re t a r io , s e ñ o r B u s t a m a n t e , 
inforrna que e s t i m a i m p r o c e d e n t e l a 
p r e t e n s i ó n del s e ñ o r D i estiro y p a s a e l 
'•asunto a, r e s o l u c i ó n de l a C o m i s i ó n d o n A n d r é s A l o n s o : u n a e n . q u e p i d e 
'de H a c i e n d a . 
Con m o t i v o de l a s c o r r i d a s de esca-
láf hojcihas a.' p rovee r se v a c a n t e s ocu-
ffri'das antes de l a a . p l i c a c i ó n de l nue -
vo r e g l a m e n t o h a y que s a t i s f ace r i n -
deunnizacKin a v a r i o s e m p l e a d o s . I n -
formado e l a s u n t o favora .bJemente e n v í a a l a de Obras , 
por el i n t e r v e n t o r , • h a b i d a c u e n t a de E l s e c r e t a r i o lee el p a r t e que f o r -
•lue h a y c o n s i g n a c i ó n p a r a e l p a g o í n u l a e l jefe espec ia l del C u e r p o de 
fíe esos gas tos se acuerda , a b o n a r t a - b o m b e r o s con m o t i v o d e l ac to de des -
Ifts i n d e m n i z a c i o n e s a c o n t a r desde o b e d i e n c i a de l c a p a t a » d o n J u a n 
el m o m e n t o en que se p r o d u j e r o n l a s Cerca a l t r a n s m i t i r l e 
vacantes. a n t i g u o d o n D i e g o Ca 
_ ]'• fm^tisiiéM de1 T n s t i t u t o C a r b a j a l V s TMí í l ) , l O . - l r u a eleva da p.-rso-
ca^rrefO del Cuer -
a ñ o s . Este p o r 
de co r re r se - l a s r e s p e c t i v a s escalas se 
o f r e c f i r á n las ú l t i m a s v a c a n t e s en i á 
p r o p o r c i ó n que c o r r e s p o n d a n a Gue-
r r a . 
T a m b i é n y p o r e n f e r i n e d a d que le 
i m i p o s i b i l i t a p a r a d e s e n u p e ñ a r el car-
go , a c r e d i t a c o n , c e r t i f i c a c i ó n de dos 
i ' a . c u l í a t i v o s do la Benef i cenc ia m u n i -
c i p a l . y se a c u e r d a i n b i l a r a l c a r r e r o 
d e l C u e r p o de b o m b o r o s d o n F i d e l 
T o r á n . 
Se d i ó cuen ta do dos i n s t a n c i a s de 
l a . s u b v e n c i ó n que p u e d a Cor respon-
d e r l e c o m o cons'r'U '.tor do casas ba-
r a t a s , que pa sa a l a C o m i s i ó n de H a -
c i e n d a y o t r a en la eme s o l i c i t a se le 
f a c i l i t e n a l g u n o s á r b o l e s P l á t a n o s pa-
r a el B a r r i o O b r e r o d e l R e y , que se 
(.!•;!• - b? el a ñ o 1P25. 
O e n í u é s de5 despacho. 
C i i v m o t i v o d«8 las j u b i l a c i o n e s se 
p.ciip.r'-''i a n u n c i a r el c o n c u r s o p a r a 
' • ' • o v f r l a p l a z a de o f i c i a l m a y o r y 
M a r los nro .mramas p a r a l a s o p o s i -
c i o n e s a los ¡ p u e s t o s v a c a n t e s de per-
sona l a. 'Vo- 'nisftrativo p r o d u c i d a s p o r 
dilífraíe i - i ' - . "^c iones , a s í como la. de 
infp ñf> V-xyocla.do de H a c i e n d a do 
r - .npyr , r i ro j ip rón . Se f a c u l t a a l o s s é -
f o r o s s^preia i r io e i n t e r v e n t o r p a r a 
m í e r e d a c t e n los o p o r t u n o s p r o g r a -
m a s . 
n a l i d a d h a podide 
OU0 f 
y segiuiro 
pa n l a s 
D i c h a 
n i ó n dr3 
po?- conc 
su p r o e z í 
y , en ca 
d r í a ' d 
Jo conse rve c o m o r e c u e r d o 
a i p á r a l o que en v u e l o firme 
ioyó do las cos tas de E u r o -
fetas de Améir ica . . 
? r s o n a l i d a d r a z o n a su o p i -
'0 los a v i a d o r e s deben d a r 
i l d a l a e x c u r s i ó n , y a que 
no p u e d e verse a u m e n t a d a , 
b i o , c u a l q u i e r t r o p i e z o p o -
t r u i r el m a r a v i l l o s o efecto ob-
E n h o n o r de l a R e i n a C r i s t i n a . 
S A N S E B A S T I A N , 19 .—En s e s i ó n 
p r i v a d a c e l e b r a d á " p o r e l p l e n o d e l 
A y u n t a m i e n t o s e , . t o m ó el a c u e r d o de 
p e d i r a u t o r i z a c i ó n a l a R e i n a m a d r e 
p a r a nombra t - ' a . a l c a l d e s a b o n a r a r i a 
de S a n S e b a s t i á n . 
L a r e g l a m e n t a c i ó n del j u e g o . 
E n l a m i s m a s e s i ó n se p r e s e n t ó 
u n a m o c i ó n d e l c o n c e j a l s e ñ o r A l t ó ? 
l a s u i n r é s o l i c i t a n d o que se p i d a a l 
G o b i e r n o l a r e g l a m e n t a c i ó n d e l j u e g o , 
y a que n o se h a p o d i d o c o n s e g u i r u n 
r é g i m e n de e x c e p c i ó n . 
L a i n a u g u r a c i ó n del U r o l a . 
Con m o t i v o de l a i n a u g u i r a c i ó n d e l 
b ^ H ó n T ^ X f e K ^ e n ^ d K " í f 1 ^ 0 ^ a l i d i o s o v i a j e .que h a n f e r r o c a . m i d e l U r ó l a v e n d r á n a S a n 
S d i n t e r i o r r e g l a m e n t o de Sa- ]kvia .do a ca iba S e b a s t i á n e l R e y , l a R e i n a d o ñ a C r i s -
V no h a b i e n d o m á s a s u n t o s de que U n «"Trie. ? P res iden te d e l Conse jo y e l 
t r a t a r se l e c a n t ó l a s e s i ó n . 
A ^ W W V W W 'VVV VVVVl'VVV'VV'VV'V VVVVVVVt'VWVV 
/ V o t a s palat inas 
L A S P A L M A S , 1 9 . - , L o s jefes v o f i c i a - W " ; ' ® ^ ('e l a ' ' • " e r r a , 
les de l a d o t a c i ó n de c r u c e r o « B l a s ' d e i L , e { f r a " f Zm™WaS* e l l u n e s 
bezo-). 11c'M do 
a 
l a s ocho do la m a ñ a n a , 
de P e r n a m b u c o a s í s - L a ( ^ s t i n a i r á a S a n Sebas-
f f ^ m a n c a r a s c e l a b r a d o t i ú n y ol B o y . c o n e l j e fe d e l G o b i e r -
L i t e i r a n o . s i endo obse- n o . se R e d a r á en Z u m á r r a g a t o m a n -
do l a líffiea de l U r o l , 
13 
p o r s u a s c e n s o 
E l ' s e ñ a r p r e s i d e n t e de l a A u d i e n - d e n d e l s e r v i c i o c o r r e s p o n d i e n t e i a l 
«¡a c o m u n i c a que d o n J a c i n t o Oscoz en t rega r lo , l a g u a r d i a de t a r d e d§l 
de jado t r a n s c u r r i r u n p l azo de m a r t e s ú l t i m o . L e y ó t a m b i é n el p a r t e 
M A D R I D , 1 9 . — E n P a l a c i o h u b o b o y 
u n a ex tensa a u d i e n c i a m i l i t a r , figu-
r u m i o en e l l a el c a p i t á n g e n e r a l de l a 
A i n i a d a y e l c a p i t á n g e n e r a l de M a -
d r i d . 
T a m b i é n a c u d i ó el m i n i s t r o de Es-
caipataz m á s l a d o , que f u é a d a r l a s g r a c i a s a l M o -
n u e v a l a or- na r e a p o r e l p é s a m e que le e n v i ó ' c o n 
m o t i v o de l a r e c i en t e m u e r t e de s u 
p a d r e . 
E s t a m a ñ a n a " v i s i t ó a l R e y e l ex 
en ci ( 
quia.dísiiiinQSi 
E l a l c a l d e de L a s P a l m a s i n v i t ó a 
los • m a r i n o s a u n a e x c u r s i ó n p o r el 
con,tro de l a i s l a , 
bes übsequ f ió con u n a l m u e r z o . 
U n p r e g r a m a de l v i a j e . 
M A D R I D . 1 9 . — E l m i n i s t r o de E s t a -
do, a l s a l i r de P a f a c i o , f u é i n t e r r o g a -
do p o r l o s p e r i o d i s t a s sobre el r e g r e -
sd de los a v i a d o r e s . 
N o h a y n a d a d e c i d i d o a ú n — c o n t e s -
t ó e l s e ñ o r V m u n as M e s s í a — F r a n c o 
h a a n u n c i a d o ca s i o f i c i a l m e n t e s u 
d e c i d i d o p r o l p ó s i t o de v i s i t a r a l g u n a s 
R e p ú b l i c a s a m e r i c a n a s . 
Se le h a e n c a r g a d o — a ñ a d i ó el m i -
teáimite en . ^ l n i e í t o m í o s o s t e n í a con d e l s e ñ o r Casanue.va h a c i e n d o cons- je fe del T e r c i o , g e n e r a l F r a n c o , a c o m - n i s t r o — d e r e d a c t a r n n p r o g r a m a , d e l 
^ l A y u n t a . m i e n t o sobre u n a r e c l a m a - t a r este e x t r e m o y u n of ic io de l s e ñ o r p a n a d o d e l c o m a n d a n t e s e ñ o r G o n z á -
•PÍÓII de interesers a u n c r é d i t o . Se C e r c a en que d ice no r e c o n o c e r c o m o lez R a d i a . 
Tucda entoirado / i s í c o m o t a m b i é n de j e f e s u p e r i o r a l s e ñ o r C a s a n u e v a . 
*IUP ha s ido : absue l t a l a A l c a l d í a T U E l s e ñ o r a l c a l d e l ia d i c t a d o una. p r o -
?a d e m a n d a crnie le n r o d u j o u n p r o - p i é - v i d e n c i a s u s p e n d i e n d o de empleo y 
W i o del paseo de S á n c h e z de P o r r ú a sue ldo a l s e ñ o r Cerca , h a b i d a c u e n t a 
iPPT i m p o s i c i ó n de u n a m u l t a . que no puede a l e g a r • i g n o r a n c i a res-
Pasa a l a P o n e n c i a de H a c i e n d a pec to a l a j e r a r q u í a d e l s e ñ o r Casa-
i t n a . p e t i c i ó n q u o hace l a S e c c i ó n de n u e v a , t o d a vez que de é s t e r e c i b i ó l a 
A l t e s P l á s t i c a s del A t e n e o p a r a q u e t o m a de p o s e s i ó n a l se r r e i n t e g r a d o 
l a y s u b v e n c i o n e con 10.000 pesetas p a - a su c a r g o r e c i e n t e m e n t e , 
üa A d q u i r i r o b r a s do a r t e do l a ov^o - L a C o m i s i ó n m u n i c i i p a l r a t i f i c a en b í a 
s i c ó n do a r t e d e c o r a t i v o que e s t a t o r - t o d a s sus p a r t e s l a s u s p e n s i ó n de em-
I ^ Q Í z a n d o . ip-leo y sue ldo del s e ñ o r C e r c a y c o m i -
Jín Jas m i s m a s c o n d i c i o n e s en que s i o n a a l s e ñ o r a l c a l d e p a r a q u e le 
^e a c o r d ó a n t e r i o r m e n t e se j u b i l a a i n s t r u y a el opo t r tuno exped ien te en 
Jn* «min ioa ,dos que s i g u e n : d e p u r a c i ó n do l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
n o n Rottnéin J o s é de G o i c u r i a ; j a r - a que h u b i e r a l u g a r , 
•uinqan m a y o r , 36 a ñ o s do s e r v i c i o s . . La.-nenmaneirate. a c u e r d a a l l a n a r s e 
v i a j é de r eg reso p a r a que e l G o b i e r -
n o le e s tud i e y d é o n o su a p r o b a c i ó n . 
Creo ol s e ñ o r Y a n g n a s que ese p r o -
g r a m a , so r e c i b i r á de u n i n o m o i i t o a 
o t r o . ' . ' ,• r i ". "i ' 
n o n f e r e í i c i a i n t e r e s a n t e . 
M A P i R I D . 19;.—Góm as i s t enc ia d e l 
R e y . y en l a E s c u e l a S u p e r i o r d e l M a -
g i s t e r i o , d i ó esta t a r d e su a n u n c i a d a 
c o n f e r e n c i a d o n R i c a r d o I M t r á n y 
T a m b i é n m a n i f e s t ó F r a n c o que h a - R ó s p i d o , d e s a r r o l l a n d o el t e m a : « I m -
í  c u m p l i m e n t a d o a l a Re ina , m a d r e , p o r t a n c i a del v i a j e a t r a v é s de l A t l á . 
A l s a l i r ol Lomoral d i j o a los p e r i o -
d i s t a s que h a b í a i d o a d a r l a s g r a c i a s 
a l R e y p o r su asoonso. 
U n r e p ó r t e r le p r o g n n t ó si p e n s a b a 
v o l v e r a A f r i c a y el g e n e r a l F r a n c o 
c o n t e s t ó m í e eso no d e i p e n d í a de é l , 
s ino del G o b i e r n o , y que de t o d a s m a -
n e r a s n o v o l v e r á p o r a h o r a . 
¿o ~' R a f a e l A s r n j o , p o r t e r o m a y o r , c o n l a r e s o l u c i ó n s u p e r i o r q u e . s e ñ a l a 
v .*años . , Ja cuota, rme p o r i n q n i l i n a t . o conres-
D'qn D o m í n p o Pa-ioto, conse r je de l ipionde s a i t á s f a c e r a d o n R a m ó n P a n d o . 
( l o r o . 2G a ñ o s . Despacho o r d i n a r i o . 
P o n F e l i p e v A j a, a l m a c e n e r o , 41 H a c i e n d a . — D e es ta C o m i s i ó n se 
a p r o b a r o n dos d i c t á m e n e s u n o p a r a 
-í̂ ^̂ .aaaâ aaaaaaaaaâ v̂vx.vvvx̂ /vvvvm •tico ' ' cn l i zado por el h i d r o a v i ó n es;.a-
•ñol ( (Plus U l t r a » . 
T a m b i é n e s t u v i e r o n presentes los 
m i n i s t r o s de l a G o b e r n a c i ó n y de I n s -
t r u c c i ó n p ú b l i c a y el e u n b a j i a d ó r de l a 
Airgientina,, que . con el M o n a r c a , o c u -
p; 1,1 on la p r e s i d e n c i a . 
N o t i c i a s de los a v i a d o r e s . 
B U E N O S A I R E S , 1 9 . — F r a n c o h a 
d o n a d o 500 pesetas a la S o c i e d a d de 
E l s e ñ o r G a r c í a Bererguer 
U n t d n i o n t p c o r o n e l 
s e s u i n d a . 
«•ños,. 
M A D R I D , 1 9 . — H o y a t e n t ó c o n t r a su 
v i d a , d i s p a r á n d o s e u n t i r o en l a s i é t t . _ 
i x q u i e r d a y o t r o e n e l t e m p o r a l dere- R w m f i c e n c i a do l a s Sociedades espa-
cbo . e l t e n d e n t e ' c o r o n e l de S a n i d a d " o l a s . 
j¡j.i-jij \iy 11 uvjp u ic i^mivi iv . - . m i . , ^.wa» M i l i t a r s e ñ o r G - a r c í a B e r e n g u e r . .. H o y es tuvo el c o m a n d a n t e F r a n c o 
Bop V a l e n t í n T o y o s , c a n t e r o , 25 q u e a d o ñ a M a x i m i n o G u t i é r r e z se le E s t e s e ñ o r f u é c o n d e n a d o l i a r á unos 0,1 ^ I n s t i t u t o H í a f o g r á ^ f e ó de lía A r -
j?s- • a b o n e n los i o m p i l e s j q u e dej . .ó. deven - meses, p o r u n Conse jo de g u e r r a , a l a m a d a . con fe r enc i ando - con ol di i rocloi- , 
ú\ *0.^ (~'or,7álev C o r d e r o , g u a r - gados sn d i f u n t o esposo, v o t ro para , p e n a de d i e z a ñ o s de p r i s i ó n m i l i t a r do q u i e n sol io i t ó del aillos del v i a j e de r.asado,- 'pievo s u b s i s t e e l p e l i o r o s i se 
m u n i c i p a l , .% a ñ o s . que a d o n J e n a r o ' I h a r e r u e n se le p o r a ses ina to f r u s t r a d o en l a p e r s o n a r e c a r o s o ' a ' E s p a ñ a , p n r el P a c í f i c o . r e p i t o d a l i c e s o ' y es m u y d i f í c i l q u e 
T o r á n , g u a r d i a m u n . i - deses t ime u n a r e e d a m a e i ó n que t e n í a de u n a s e ñ o r a , a l a que h i z o . v a r i o s L u e g o f u é al m i n i s t e r i o de M a r i n a , C a ñ e r o p u e d a r e s i s t i r l e p o r e l e s t a d o 
f o r m u l o ' l a sobre a huno de u n a c a n - disparo-3, h i r i é n d o l a Jevcimente. c e l e b r a n d o con el m i n i s t r o u n a l a r g a de isn-na deMlidipid em nue so enouen-
g u a r d i a . t i d a d • como g r a t i f i c a c i ó n po r oncon- E l s u i c i d a f n é g r a n a m i g o y m é d i c o confeir'eincia r e l a c i o n a d a c o n e l m i s m o I r a , p i e s -desde el 28 'de d i c i e m b r e se 
d e r y aipa.gar l a s luces de M o l n e d o , de c á m a m d e l ex s u l t á n M u l e y H a f i d . a s u n t o , h a l l a ts d i e t a a b s o l u t a . 
i á - d e s p u é s d e l ao to 
de 'a b e n d i c i ó n . 
r r o n u n c i a r á n d i s c u r s o s e l p r e s i d e n -
te de la D i p u t a c i ó n , ob i spo de l a d i ó -
ces's v el g n o r a j P r i m o de R i v e r a 
o e l R e y . . ;' 
L u e g o r e c o r r e r á n l a l í n e a d e t e n i é n -
dos3 dos m i n u t o s , en c a d a . e s t a c i ó n , 
l l e g a n d o eaí el m i s m o t r e n a n t e e l p a -
l a c;o de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , 
donde se celiebirairá u n b a n q u e t e . 
A l a s t r e s y m e d i a d^ l a t a r d e t e n -
d r á l u g a r l a i ñ a u garra c i ó n de l o s n u e -
vos c u a . r f ^ . ' o s en el b a r r i o de L o y o l a > 
v a l a s c i n c o v m e d i a se c e l e b r a i r á u n 
te o n el A v u n t a m i e n t o . 
E l P n v v a l ¡ r o n n r a l P r i m o dp R i v e -
r a se a l o j a r á n on el H o t e l M a r í a C r i s -
t.in.n. d o n d e n a i s a r á n l a noche . 
Si el g ó T i ñ r a . l P i r i m n do R i v e r a se 
rp i fda . rn dos o t r o s d í a s a s i s t i r í a e n -
tonces n n n K ;v"mp i ip <̂ur> ^1 h o n o r 
nr1..1 i n i v . a r á la T b i i ó n P a t r i ó t i c a . 
Lf» r r i n c e s a de R a l m S a l m . 
En p i r i n c o s a , de S a l m S a l m h a p a -
sado es ta noche c o n d i r e c c i ó n a P a r í s . 
.v • . 
E l oslado de Cañero. 
P n d p c p u n n h s c e s o 
j a n f n a l d í a f r o g m a . 
M A D R I D , 1 9 . — H o y se h a p u b l i o a -
do cJ rO' l M i n e n ' o f i c i a l de l a e n f e r m e -
d ; " ' l e C a ñ e r o . 
PijA&sn. u n abeeso j u n t o aJ d i a f r a g -
m a , n c o d u c i d o p o r u n g o l p e a l q u e e n 
el n i o m o n t o no se c o n i ó e d i ó i m p o r t a » : • 
c í a y mis. ha d o t e r m i n a d o u n a i n f e c -
<.: ' , i u- ' - p i c a . a b a ' f i ob re y l a d e c l a r a -
d ó n do b i n e r i t o n i i t i s seca por i n f l a -
n i u i .Mi. Jo" que p o n e e n g r a v e p e l i g r o 
su v i d a . 
F J - ' s!;!!'-!) obb'trado de g r a v e d a d h a 
D 0 l . 
3/. a ñ o s . 
'rríiS?. F í ' a n ^ i s c n A r a n g o , 
^ n i c i p a l , 42 a ñ o s . 
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20 DE FEBRERO DE 192S 
L a m u e r t e de L i t r i 
H u e í v a r e c i b e e n m a s a e l c 
d á v e r d e s u t o r e r o . 
L a s a l i d a da M á l a g a . 
> M A L A G A , 19.—4A l a s ooho y i n e d i a 
de a n i a ñ a í i i a se o r g a n i z ó La c c a n i t i v a 
í ú n o b r c p a r a p r o c o r d o r all t r a s l a d o a 
H u e l v a d e l c a d á v e r de «LiUl». 
D e l a n t e iban . n l lanerl0S0lS• t o r e r o s ü e -
v a n d o c o r o i i a s y si>guida.ine;iite l a c u a -
d r i l l a de d o s v o n t u r a d o m a t a d o r , c o n -
d u c i e n d o a h o m b r o s el f ó r e l r o que en-
cer ra .ba l o s r e s tos moiríall ies de é s t e . 
De es ta forana f u i e r o n b a s t a e l i n -
m e d i a t o p n e b l o de A n t e q u e r a , r e l e -
v á n d o s e en el c a m i n o l o s i n d i v i d u o s 
que c o n d u c í a n el c a d á v e r . 
K l c o r t e j o t o m ó e l c a m i n o e n d i r e c -
c i ó n a H u a l v a , s e g u i d o de n u m e r o s o s 
a u t o i m ó v i i l e s . 
E l paso por S e v i l l a . 
' S E V I L L A , 1 9 . — A l paso d é c a d á v e r 
de " L i t r i ) ) — q u e i b a e n u n f u r g ó n a u -
t o a n ó v i l — p o r .Vlcailá de G u a d a i r a , p a -
i'ó el v e b í c u l i o p a r a que sobre ó l s e de'-
p o s H w e n va i - i - i s c o r o n t a s . 
L o m i s m o o c u r r i ó a l l i ega r a l a 
C r u z dol C a m p o , d o n d e el C l u b G a l l i -
t o y ¡os hermamois P o s a d a d e p o s i t a r o n 
t a m b i c n c o r o n i a s . 
:. ' L a c o m i t i v a , a t r a v e s ó v e l o z m e n t e l a 
c i u d a d y t o m ó l a c a r r t e r a que c o n -
duce a H u e l v a . 
L a [ í e g a d a . 
H U L L V A , 19.—iA ú l t i n u i h o r a de l a 
t a : do l l e g ó l a c o m i t i v a c o n e l c a d á v e r -
de ( (L i t r i ) ) . 
L e c í i p e r a b a t o d o e l p u e b l o , d a n d o 
p r u e b a s de g r a n pesar . 
E l c o r t e j o s e d i r i g i ó a l C e n t r o Co-
m i c r c i a l , d o n ; ' • r?;: ;eraban l a s a u t o r i -
t ' i d i ' s con oQ g(;beirna.dor y e l a l c a l d e 
a] f i M i l e y r epresen t i ac iones de e n t i d a -
des y Soc iedades . 
ÉO c a d á v e r f u é co locado e n u n a h a -
b i ' í a c ' ñ n e n n v o r t i d a en c a p i l l a a r d i e n -
te.- D e t r á s d e l c a d á v e r e n t r a r o n en l a 
c iu idad 160 aiutff inftvi tes de Mái l i aga , 
So\ :!'a, C á d i z , H u e l v a y V a l e n c i a . 
E l ent ierro . 
H U F L V A , 1 9 . — t M a ñ a u a , n l a s c i n c o 
de la t a r d e , so v e r i f i c a r á e l e n t i e r r o 
d o l i n f n i r t i i n a d o ctljito [». 
E i d inero r e u n i d c . - T e l e g r a m a del R e y . 
H r F . Í A ' A . 19.—Se sabe que « L i t r i » 
dej.a u n c a p i t a l de íO.000 d u r o s r e u n i -
dois en su a r l u a c i i ó n p e i r s o n n l , 
' E l . R e v h a teilegraifiaido ail piad r e de 
« L i t r i » d á a x l o l e e l p é s a m e . 
E l s e ñ o r Oilaso es a c t u a h n e n t e con-
ce ja l d e l A y u n t a m i e n t o de B i l b a o . 
l /os d i p u t a d o s < l e s t i t u í d o s es tabam 
procesados , el p r i m e r o , ñ o r l a cues-
t i ó n d e l C r é d i t o d e l a U n i ó n M i n e r a , 
'y e l segundo , p o r u n d e l i t o de con fa -
I n i l a c i n i . 
L o s d i p u t a d n s d o l a m a y o r í a se re -
u n i e n v a e s t a t a r d e en los salones de 
Ja L i g a de l a U n i ó n M o n á r q u i c a , r e -
d a c t a n d o l a s i g u i e n t e r o t a o l i c i f l s a : 
<>La L i g a de A c c i ó n M o n á r q i d c a de 
V i z c a y a se h a i m p u e s t o de l a consu l -
t a de l o * d ipu tad ios de l a m a y o r í a de 
!a D i p u t a c i ó n acerca de las c i r cuns -
t a n c i a s c i e a d a s p o r e l n o m b r a m i e n t o 
d e ( ¿ n e o n u e v o s d i p u t a d o s , y h a e s t i -
m a d o d e b e n c o n t i n u a r d e s e m p e ñ a n d o 
ios m a n d a t o s d e l G o b i e r n o , l a m e n f a n -
d o que n o h a y a t e n i d o en c u e n t a l a 
a u t o r i d a d que sus s e rv i c ios a l a causa 
de l a P a t r i a d a b a n a l s e ñ o r p r e s i d e n -
t e y a La • • r a y o r í a an t e s de a d o p t a r s e 
d e c i s i ó n a l g u n a r e l a c i o n a d a con l a v i -
d a p r o v i n c i a l . » 
I n f o r m a c i ó n d e l M u n i c i p i o . 
L a r e c o g i d a d e m u e s t r a s d e a g u a s 
I N F O R M A C I O N 
D E P O R T I V A 
O u e l l a y V i l l a l t a a r b i t r a r á n 
los part idos del c a m p e ó n y 
del s u b e a m p e ó n . 
E n l a ú l t i n i a i r u i i i f ' n i c e l é b r a d á no"' 
4a ' F e d e r a c i ó n C u i p u z c o a n a de F i ' i t b o l 
-se a d o p t a r o n , e n t r e o t r o s , los s i g u i e n -
t e s acue rdos que se re lac- ionan con l a 
F e d e r a c i ó n C á n t a b r a . 
D i r i í a r s e a é s t a i n d i c á n d o l a l a c o n -
.veniiencia de ( r a s l a d a r la fecha d e l 7 
de méiXzo a l 21 d e l m i s m o mes. que es-
t á l i b r f \ p a r a j u g a r el p a r t i d o de l 
G r u p o H c o r r e s p o n d i e n t e a l a p r i m e r a 
fecha . S i C a n t a b r i a acced i e r a se co-
m u n i c a r á a l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l . 
feial p r o c u r a r á que é s t e , t e n g a su l l e -
gada a San S e b a s t i á n a l a s d i e z de l a 
I m a ñ a n a — L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a . 
C A M P O S D E L M A L E C O N 
T O K R E L A V E G A 
DOMINGO, 21: Interesante partido amistoso 
REAL STADIUM, de Ovisdo 
y REAL SOCIEDAD GIMNÁSTICA 
A las TRES y MEDIA en punto 
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P E D E S T R I S M O 
E i « c r o s s » de! domingo, 
R o m á n S í l n c b e z Acevedo , e l e n t u -
siasta, d e p o r t i s t a y exee lenle c a m a r a -
. . . O o n t é s t a n d o a una- c o m u n i c a c i ó n de d a en l a P r e n s a , v a a o b t e n e r u n é x i -
• l a - F e d e r a ' j i ó n C á : n t n h ' - a , que p r o p o n e to l o t u i u d o y ( l e f u i i t i v o en l a o r g a n i -
- a r b i t r o s para- las e ^ t n i n a t o r i a s c o n t r a ZOÍCIÓU de l a c a r r e r a p e d e s t r e que h a 
£ oami>eon y el s u b e a m p e ó n de G u i - (|c c.c.>:,eb(narfie m a ñ a : n - a p o r l a m a ñ a a i a 
. .puzcoa, e l L e a l U m o n d ice que s i h a . • , „ ^ i „ ,1^1 c , , , . r , , ,^ 
d o rev ól el déa ig tn iádo pava j u g a r con- c " ^ ü a m p o s de S p o r t d e l S a r d m e -
+ra el R a e i n ? san.tande-.inf. ' a c e p t a a 10- , ,ondc se ^ fiJado l a s m e t a 5 de 
los s e ñ o r e s . CrueIJa y V i l l a l t a , p e r o :-al:da y de l l e g a d a , 
con j-uece-s d e - J í n e a . ^ d e i l C o V g i o a que I v i c c r o s s » de (dJa A t a i l a y a » h a b a -
peirten-ezca-n • los á r b i t r o ? . E n este ó l - l i r i o el recoird en c u a n t o a l n ú m e r o do 
t i m ^ r u n t o _ n o a c e p t a l a p r o p o s i c i ó n i n s c r i p c r n n e s , q u e a s c i a n d e n a l a f r í o -
de C a n t a b r i a , de l i n t e r c a m b i o de dan - ] e r . l ^ m ,„•„,,.?.r() ¡aanáiS ig-ua lado 
n i e r s » , pues es m u y o e n ^ p n a l a c i t e - i ' „ ^ , ° 
i N o se p r i v e u s t e d de n a d a ! L a t e -
r r i b l e g o t a no p o d r á c o n t r a nisted s i 
an t e s de c a d a c o m i d a t o m a U R O S O L -
V I N A . 
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E n e l G r a n C i n e m a . 
P a r a m a í t a n a , d o m i n g o , se a n u n -
c i a el e s t r e n o de l a p e l í c u l a « E l pe -
q u e ñ o R o b i n s ó n » , i n t e r p r e t a d a p o r e l 
d i m i n a t o y g r a n a r t i s t a J a c k i e Coo-
g a n wQiniqudMin», d o n d e e l s impáf t i ico 
Xack ie m o t i v a u n í a vez m á s l a a d m i -
i ; ic ¡ r - ! i de l púbiliico p e r e l a r t e n a t u r a -
l í s ; ' i no c o n q u e i n t e n p í r e t a su t r a b a j o . 
T a m b i é n a n u n c i a l a c i t a d a E m p r e -
sa, ] a m e.l lumes, 22, a l a s seis y m e -
d i a . ;>1 r e : « t r c i i n ) de l a s dos J o r n a d a s 
úo «Lia quiiniGira d e l o r o » , p o r OnaLr-
íoife, a gsnecdpa poipiuilares, y d a d a á l a s 
¡ r u c h a s s i m p a t í a s c o n que c u e n t a e l 
g r a c i o s o OluMiLes O l i a r l l í n , se pued-.-i 
;.-( Liui n r a l a m a g n í f i c a p r o d u c c i ó n 
u n o de lois é x i t o s m á s r e s o n a n t e s de 
íá l i a u p o r a d a . 
P a r a l a f u n c i ó n d e l d o m i n g o , a l a s 
siete, y de l l u n e s , a l a s seis y m e d i a , 
se d e a p a c h a r á n , gm r e c a r g o , l o c a l i d a -
des numerada i s , dasde h o y , s á b a d o , a 
l a s o i n c o de l a taird-e. 
C o p i a de una c a r t a . 
E l s e ñ o r V e g a L a m e r á r e c i b i ó aye r 
c o p i a de u n a c a r t a r e m i t i d a a l p r e s i -
d e n t e de l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r L ó p e z 
A r g i i e l i o , p o r e l d i r e c t o r de l a So-
c i e d a d d e l f e r r o c a r r i l S a n t a n d e r - M e -
d i t e r r á n e o , d o n G u i l l e n n o S o l m s , d á n -
d o l e c u e n t a d e l es tado en q u e se en-
ea c o l : aa das o b r a s d e d i c h o f e r r o c a -
w'ú. 
L a s aguas de la Mol ina . 
S e g ú n e) ailcalde p a r t i c i p ó a y e r a 
los r e p u : l i t a n t e s de los p e r i ó d i c o s , 
el p r ó x i m o d o m i n g o d a r á c o m i e n z o 
p o r los v t x - n ' . r - ; de l a J u n t a l o c a l de 
S a n i d a d l a i c c o d d a de imuest ras de 
aguas de l a M o l i n n , con p r o p ó s i t o de 
an i l i z a r l a s p o r si h u b i e r a c o n t a m i n a -
c i ó n en las m i s m a s p a r a , en caso a f i r -
m a t i v o , p r a c t i c a r las ope rac iones ne-
cesar ias p a r a su c o m p l e t a d e p u r a c i ó n . 
C o n este m o t i v o eA s e ñ o r V e g a L a -
m e r a h a r e m i t i d o u n of ic io a l a E m -
p re sa de A g u a s i n t e r e s á n d o l a n o m b r e 
u n t é c n i c o p a r a q u e i n t e r v e n g a , en 
u n i ó n de los voca les r e f e r i d o s , en. las 
operar- iones que , como dec imos , se 
v a n a r e a l i z a r . 
* * * 
Y a p r o p ó s i t o de es te i n t e r e s a n t e 
asunt . ) h e m o s de c o n s i g n a r a q u í nues-
t r a e x t r a ñ e z a de que a l g u n o s p e r i ó d i -
cos de i a loca i l i dad den c u e n t a de u n a 
r e u n i ó n c e l e b r a d a en e l A y u n t a m i e n t o 
p a r a t r a t a r de e s t a i m p o r t a n t e cues, 
l i ó n , de la c u a b n o d i j o e l alcalde uiv> 
sói la p a l a b r a a l o s p e r i o d i s t a s que ¿j" 
c h a t a r d e h a b l a r o n con el s e ñ o r Yee. 
L a m e r á y que n o f u e r o n Precisamenl 
r e p o r t e r o s de l o s p e r i ó d i c o s que 
s e r t a n l a n o t i c i a de l a r e u n i ó n cele' 
L r a d a p a r a e s t u d i a r e l procedimiento 
de d e p u r a c i ó n de d i c h a s aguas. • 
; Q u i é n , p o r e l c o n t r a r i o , pudo 
l i t a r es ta r e f e r e n c i a ? 
E j e c u c i ó n ríe obras, 
Ddjo a y e r e l a l c a l d e que en estoj 
d í a s se e s t á n r e c i b i e n d o diferentes 
o f e r t a s de d i s t i n t o s c o n t r a t i s t a s pata 
l a e j e c u c i ó n de l a s o b r a s en l a Avenj. 
d a de l a R e i n a V i c t o r i a y en el muro 
d e l a « E n s e n a d a d e l C a m e l l o » . 
M a n i f e s t ó i g u a l m e n t e e l s e ñ o r Veg4 
L a m e r á que h a n t e r m i n a d o ya ^ 
o b r a s de r e p a r a c i ó n de l a calle de 
T a n t í n y c o m e n z a d o l a s de l a calle de 
S e v i l l a y sus p r o x i m i d a d e s . 
T e r m i n ó m a n i f e s t a n d o que con la 
g r a v a de las c a n t e r a s de Cdriego y e] 
m a c h a c a d o de los r e s tos de las ohras 
q u e r e a l i z a l a C o m p a ñ í a de Teléfonos, 
que n o se u t i l i z a r á n y a p a r a el asfa,'-
i t j ido de aceras , se e f e c t u a r á n otros 
? m p o r t a n t e s y necesar ios t rabajos con 
e l gas to de aca r reo so l amen te y con 
u n benef ic io m u y i m p o r t a n t e para los 
i n t e r e se s d e l A y u n t a m i e n t o . 
L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 
E l a l t o c o m i s a r i o , h a b l a n d o c o n l o s p e r / o -
d i s t a s , s e ñ a l a e l é x i t o o b t e n i d o e n e l d e s a r -
m e d e l a s c u b i l a s . 
-rencoa q u e h a v de d e s p l a z a m i e n t e y °n f u a J t a s P r u o b a s sc c o r r i e r o n e n 
d e d ie ta s . ' -. S a n t a n d e r . 
E n es te •sentir lo r e c i b i ó aye r u n te- p r e m i o s son m u c h o s y a l g u n o s 
F e d e r a c i ó n Reg iona l C á n t a b r a , de u n v a l o r y de u n g u s t o a r t í s t i c o 
N o t a oficiosa. , abies . 
R e l a c i ó n de los p a r t i d o s de campeo- Lo5 J u r a d o s " de m e t a y de h o n o r 
r a t o que se. c e l e b r a r a n m a ñ a n a , d o - c s U m c o m p u e s t o s p o r p e m o n a s de s ó -
n m g o , v d e s i g n a c i ó n de a r b i t i o s p a r a ,:,,,,„ ^ . ^ S ^ - A , I - I 
l o s m i s m o s . h d ™ P ^ - g i a s y de r e c a n o o i d a c o m -
G R U P O A p e l e n c m en ft&ta c lase de l i d e s . 
U n i«in C l u b - U n i ó n M o n t a ñ e s a , a las T ^ o hace e spe ra r que e s t a m a n i -
&';4o d e l a t a r d e , en A s t i l l e r o ; á r b i t r o , festaci'.'-n d ^ t - o r t i v a sea p r e s e n c i a d a 
- s e ñ o r R e a l . p o r m i l e s de ( ^ ¡ m e t a d o r e s , n o s ó l o p o r 
M u n o d a s F . C . - R e a l R a e i n g C l u b , a- j a e n o r m e h . M M . r t a n c i a que h a de re -
Jas 8,-15 de l a t a r d e , e n M u n e d a s ; ar- v e 9 t i r e l o a m | ! , « a n í , t o r e g i o n a l de « L a 
b i t r o , ' s e ñ o r A l d a y . A + o i r , - , . - r ; „ ( í.-- -i 
G R U P O . B ( F I N A L ) A t a i l a y a » . s i n o t i m b i e n p o r q u e l o s o r -
S o c i e d a d D e p o r t i v a Cast '-o F . "R. f ' . - f¿ ;a ; , iz : , ' l ' , , -<- ;| l i n de <m p u e d a p r s -
B a n - e d a S p o r t , a l a s 3,45 de l a t a r d e , s enc i a r . e c v n n d a m e n t e e l m a y o r m í -
en C a s t r o U r d í a l e s ; á r b i t r o , s e ñ o r - P o - m e r o p<i?:!)"•• de pe r sonas , l i a e s tab le -
eada. c i d o l o s í n f i m o s p r e c i o s de c i n c u e n t a 
* * * , -, oémi t imos , conVo enftrada ú n i c a a l o s 
E n r e u n i ó n c e l e b r a d a .en e l d í a de Caimpos , que se a u m e n t a r á c o n o t r o s 
a v e r po- e s t a r e d e r a c i o n , v i s t a l a ;.!„1/.1,~I,4„ ^ ^ , 
p u n t u a c i ó n o b t e n i d a p o r e l G r á n ^ ^ f ^ * ? * ™ ^ ^ ^ e e n ' o m p a r 
d a F . Ú., de Tor re ' . avega , se a c o r d ó ^ n i m de f . d . u n a . • 
p r o c l a m a r a este C l u b c a m p e ó n de l a H a b n a . a / lc imi.s . m.edias e n t r a d a s 
na r a s e ñ o r a s y n i ñ o s m e n o r e s de q u i n -
ce a ñ o s . 
E l d í a *>n B i lbao . 
D e s t i t u c i ó n d e d o s d i -
p r o v i n c i a l e s . 
pr 
t e r c e r a s e c c i ó n , ser ie C. 
« * » 
Se M 'pgfi que u n a r e p r e s e n t a c i ó n de 
lo s Chib?; D a r i m í C l u b , U n i ó n D c " - ' r -
itSVa de P a r b a y ó n , G r a n a d a F . C , T o -
^ n e l a v e g a F . C. y U n i ó n C a m p u r r i a -
m i , camr -ooneis de l a s secciones j i i i i n o -
ra, ' segunda , t e r c e r a , cuarta- y q u i n t a 
d e l a ser ie C, i e s p o d i v a m e n t e , se per -
sonen e! p r ó x i m o m a r t e s , d í a 23 de l 
n r t u a l . en los locales de esta F e d e r a - B I L B A O . 101—Esta m a ñ a n a se p r r -
cti&í, :\ las seis v m e d i a de ¡a l a r d e , s e n t ó cr- eil P a l a c i o de l a D i p u t a c i ó n 
p. ' .ra m - t c e d e r a l sor teo de los p a r t í - , ,n o f i c i a l de l G o b i e r n o ' c i v i l s i endo 
•'ios o l |m . Í !n . a tónos de s e c c i ó n , a s í c o m ) p o r t a d o r de u n p l i e g o p a r a el p r e s i -
3á d é si í!-n a c i ó n d.e fechas y cauro os de d e n t e , en el qué se le c o i n u n i c a b a una 
j u e g o d o n d e h a n de ce lebra r se los en- o r d é n de l G o b i e r n o d i e s l l t u v e i u l o de 
c-uent'-o^.—El C o m i t é . _ su ca-- ro a |r-« d i p u t a d o s s e ñ o r e s A s -
' E I t ren espec ia l a I r ú n . t i g a r r i ra y A l z a g a y p r o c e d i e n d o a 
j ; A t e n d i e n d o a var ia r , i n d i r a - i o n e s re - c u b r i r é s t a s y o t r a s v a c a n t e s que y a 
> « r ; ; , u i a Ja l ' r d í ' ra i - i í ' u i C á ^ o t á b r a . V . Í - I / ' . T . 
c i b i d a s p o r a l g u n o s excuns iun i s t a s (pie Se defr ignaba e n d i c h o p l i e g o como 
desioan n r e s & n c i a r el « c r o s s - n a c i o n a l n u e y g * d i p u t a d o s , a ^ o n - E s t e b a n B i l -
oque tendr;'.lup-ar e l m i s m o d í a de l pa r - bao, " x senador j a i m i s t a : s e ñ o r T a -
t i d o c^n. l a R e a l U n i ó n , de T r u n , l a n í a : p/.fiois í c a z a : s e ñ o r Oíase», t a m -
C q m i s i , ó i i , . o r g a n i z a d ( ) r a d e l t r e n espe- b i e n j a i m i s t a , y s e ñ o r Z u m a l a c a r v e g u i . 
F i m 1 D A 
C O M R A I V I A . I M O R A 1 V O 
HOY: T A E D E , A LAB S E I S A M E D I A 11.a D E A B O N O 
G a n é x i t o d e M O R A N O 
A M O R A O S C U R A S 
N O C H K . A L A S D I E Z Y M E D T A E N P U N T O 
P r é x i m a boda. 
K n e l p r ó x i a n o mes de m a r z o c o n -
t r a e i á m a t r i n u m - i o l a d i s t i n g u i d a y 
o n c a n i n d o r a s e ñ o r i t a E s p e r a n z a Co-
i i . . , eoin eil d i s t i n g u i d o y c u l t o abo-
g a d o de " J a é n d o n Alfonso1 E n r í q u e z 
de Sc 'amani ica , pertoneoi-entes a m b o s 
a d i í - t i n g o i d a s f a m i l i a s . 
C o n t a l m o t i v o se h a n c r u z a d o e n -
t r e l o s fu tu / res esposos n u m e r o s o s y 
r i c o s r e g a l o s . \ > 
F i j a r á n s u r e s ó d c o i c i a en J a é n , d o n -
de ' e1; n o v i o e jerce b r i l l a n t . m e n t e su 
profese ó n . 
N a t a l i c i o . 
H a d a d o a l u z con e n t e r a f e l i c i d a d 
l i n a he rmosa , n i ñ a l a d i s t i n g u i d a es-
p o s a de n u e s t r o q u e r i d o a m i g o e l 
c u l t o p r o í e s o r d o n J o s é L á z a r o S á i z . 
V i a j e s . 
P r o c e d e n t e s de O v i e d o y Bia i r rualo , 
r e s p e c t i v a m e n t e , l l e g a r o n a y e r a S a n -
t a n d e r los d i s t i n g u i d o s i n g e n i e r o s d o n 
B u e n a v e n t u r a . J u n c p i e r a D r a n í n g u e z y 
d o n R a m ó n - R e y M o r e n o . 
—^D.c S a n Seibasti iáin E e g ó a nues -
t r a ca tó i tad e l p r e s í i g i o s o m é d i c o d o n 
Mia.nucl L a r r e a Yceife. 
— H a n l l e g a d o a es ta c i u d a d , p r o c e -
d i tea de V i i l l a o a r r i e d o y L a R e v i l l a , 
r espec t ivameni t ie , el cuOito a b o g a d o d o n 
F i o r n a n d o Velinscn y el d i p u t a d o p r o -
v i n c i r . l d o n L u i s A-lvairez M o n t e s i n o s . 
n . , Muerte sent ida . 
t o n p r o f u n d o s e n t i m i e n t o r e c o e r p . 
m m en es tas c o l u m n a s u n a n c l i c i a 
t r i s t e de que se hace e.-.o la P e r- i dfe 
M a d r i d a) r e f e r i r á a l f a l l e c i m i e n t o de 
j a ( i i s t . n ' í u i d a s e ñ o r a d o ñ a A m a l i a U -
m e n e z G ó n g o r a , acaec ido en l a v i l l a 
y c o r t e en l o s pasados d í a s . 
' a fina'la. v i u d a de l h i d a l g o y 
pro ipso c a b a l l e r o d o n C a r l o s A . S Í -
• a A l t u n a , de esc la rec ida e s t i r p e 
m r r i f a ñ e - s a . q i m d u r a n t e m u c h o s a ñ o s 
m e c o n s e i e r o de l B a n c o de Efepafta y 
de o t r a s i m p o r t a n t e s e n t i d a d e s , v da -
«r-^ en o rnen -obresabei -ou los m á s n o -
nes rasgos de f o r t a l e z a y de v i r t u d 
' v n p r o b a d a s , a l a p a r que do e x q u i -
f;;ta d i s t i n c i ó n y s i m p a t í a que le g r a n -
?'pare;i t a n t o s r^spe tos y t a n f i r m e s y 
d e v o t a s a m i s t a d e s . 
E n S a n t a n d e r y . e n Ja p r o v i n c i a , 
d o n d e 1^:; s e ñ o r e s A l t u n a g o z a b a n de 
e spec ia l a r r a i a o y consider . - i . - ión, c a n -
s a r á m u y v i v o s e n t i m i e n t o la n o t i c i a 
oue d a m o t i v o a estas l í n e a s , e x o r e -
•su.n a l a vez de n u e s t r o s incero o é s a -
me. que ^nvian-n.s a ] a f a m i l i a d ^ ha 
f i nada y de m o d o c :ngu]a r a d o n G u i -
l i c r m n de S í imón .ATtana, su h i j o , y a 
d o n R a f a e l J i m é n e - ' Geín - i . " h ^ m a -
no de 1? m i s m a , d i s l m g u i d o s a m i g o s 
n u e s t r o s 
E l comunicado oficia!. 
M A D R I D , 1 9 . — E l c o m u n i c a d o o f i -
c i a l de M a i t r u e c o s f a c i l i t a d o a n o c h e 
en l a P r e s i d e n c i a d ice l o s i g u i e n t e : 
(cEá a l t o c o m i s a r i o i n t e r i n o coaim-
n ^ a l l — ^ t u á . n , . — E n l a n m ñ i a a i a ' d e 
h o y a c o m p a ñ a d o de l c o m a n d a n t e ge-
n e r a l de C e u t a , d e l g e n e r a l de esta 
c i r c u n s c r i p c i ó n y d e l c o r o n e l je fe de 
l a i n s p e c c i ó n g e n e r a l de i n t e r v e n c i o -
nes he r e c i b i d o a r e p r e s e n t a n t e s de l a 
c n l i i l a d é B e n i B e s a u u d y Y e b e l H e -
b i d en g r u p o s n u m e r o sos, r epresen-
t a d o s p o r e l k a i d H á y a s s l el S e l a l 
no a c a b a n de h a c e r ac to do s u m i s i ó n 
a l M a z g b o n r a t i f i c a n d o a l a l t o c o m i -
s a r i o y c o n j i i n t a i n e i i l i ' a la n a c i ó n 
p r c t e c t o i r a e l p e r d ó n que a q u é l h a l u ' a 
o t o r g a d o p o r n u e s t r o conse jo , m a n i -
t 'estando q ü e c o n f í a b á en l a l e a l t a d 
de sus piToimesias y en q u e c u m p l i r í a n 
l a s c o n d i c i o n e s . imipuestas . 
EJ m i n i s t r o de J u s t i c i a , en rc-pre-
s e m t a c i ó n d e l g i r an v i s i r l e s h i z o l a 
r e c o m e n d a c i ó n de que a i tenidieran a l 
H a y a s s i y a c a t a r a n y c u i i i i p l i e r a n l a 
s u a n i s i ó n . 
P o c o d e s p u é s se m e h a p r e s e n t a d o 
n a c to de , a c a t a r a i^n+o ,el renombra: 
d o c a b e c i l l a B e n H a m a r a , •'- \\iu\. 
R á s , y e l H a r b i de l Soir i r , ile Ba.reo-
q u e n de A n g h e r a , que h a prometido 
t o m a r p a r t o a c t i v a en m i e s t r a polí-
t i c a de estirocho contacto1 c o n el alto 
c o m i s a r i o h a s t a c o n s e g u i r l a compite 
t a p a c i f i c a c i ó n de l a s c u b i l a s rebel-
d e s . » 
S a n j u r j o en l a P r e s i d e n c i a . 
M A D B I D , 19.—Poco anos de las sois 
de l a t a r d e l l e g ó e l g e n e r a l Sanjuip 
a l a P i i e í - ' M i e . n c i a y c o n v e r s ó con los 
ipieiriodístais d í c i é i i d o l e s que estaba 
m u y sa t i s fecho de l a s i t u a c i ó n actual 
en m í i e s t r a s . zonas de l p r o t e c t o T á | a 
H i z o a n t e l o s p e r i o d i s t a s u n a ospe-
cie de e squema de b r f o r m a en pe 
se h a n l l e v a d o a cabo l a s sumisiones 
en l a s c a b i l a s de A n g h e r a y amnició 
que p r o s i g u e n l o s t r a b a i o s p a r a líegax 
a o t r a s s u m i s i o n e s de impor tanc ia . 
T a n i b i ó n s e ñ a l ó el é x i t o obtenido en 
el d e s a r m e de l a s c a b i l a s . 
Se l e p r e g n i n t ó s i e s t a r í a muebo 
t i e m p o en M a d r i d y d i j o que no In 
s a b í a a u n q u e s e g u r a m e n t e estam 
seis o siete d í a s . 
D r . G a r c í a M a r a ñ ó n 
P I E L Y V I A S U R I N A R I A S 
C o n s u l t a : de 11 a 1 y de 4 a 6. 
P E S O , g. Teléfono'6o6 
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D r . C A B A L L O S 
Garganta, nariz y oídot 
C O N S U L T A D E I O A i 
Paseo de Pereda, 
32, J.0, derecha-
A n t o n i o A l h e r * 1 t 
Scp«e<ffif*f0 «n nfirtpn, anfermedad*. 
Ámós de Eeszlantt, ro.-TjIc/o*.^ & I . 
E l U n g ü e n l o C a d u m ha demoslra-
do ser un grafl remedio para millares 
de personas que han esSado sufriendo 
durante anco de enfermedades tan mo-
l e s í a s como de tan ma l especio para la 
piel. L a s last imaduras, erupciones y 
otros padecimientos angust iosos ceden 
prontamente o sus propiedades curati-
v a s tan marav i l losas . E s dist ingo o 
cualquier otro remedio y puede usarse 
con toda confianza. Hace cenar a! me-
lante la p i c a z ó n y c i ca t r i za en cenc ida 
el eczema, a c n é ( b a r r o s ) , g r a n e s , f o -
r ú n c u l o s , ú l c e r a s , e rupc iones , u r t i ca -
r ia , ronchas , a l m o r r a n a s , c e m e r ó n , 
s a r n a , heridas, a r a ñ a z o s , co r t adu ra s , 
last imaduras, p o s i e m i l l a s . escald-i-
dura. costras, 
S u c e s o s d e a y e r . 
Ingreso en la c á r c e l . 
H a i n g r e s a d o en l a c á r c e l el j o v e n 
de v e i n t i c u a t r o a ñ o s I saac M a r t í n e z 
L ó p e z , c c m p l i c a d o e n e l r o b o de c a f é 
c o m e t i d o hace unos d í a s . 
E n las ge u i u i i e s d e d e t e n c i ó n i n t e r -
v i n o e l je fe de la G u a r d i a m i m i c i p a j . 
Hurto de lentejas. 
C o n u n c i n i s m o s i n i g u a l , u n r a t e r o 
a q u i e n n o se conoce se l l e v ó aye r t a r -
o •. de s i e t e a siete_ y m e d i a , u n saco 
q ü c o n t e n í a de t r e i n t a a c u a r e n t a k i -
los d o l e n t e i a s y q u e se h a l l a b a colo-
r V V í| 1" pwprfa del eRtablocimien. to 
•" la de l l o i l d á n posee 
a ' a.''" d e J;; irg"S. 
O t o i i n c í -
e s l a 
e x r j u J s i l a ( c c L d a 
d € L a f l o r d e l r r v a i ^ i 
' S c a s i m i l a e n s ó l o 2 o 3 minuto* 
C o n v i e n e a e s t ó m a g o s tJelicaaw 
UMMMWH Federico Bonet m***" 
MADRID 
e i i \ i t &c 
. 3 o s é e o r t i g n e r t 
Parios j e i i l e r i e d a á e s de l a n m j ^ 
C o a s u l t a de 11 a 1 y de 3 a 6 
E A O I Z Y V E L á J B D B , 1, P B l M E ^ . 
T E L E F O N O 9-15 
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P e n u e s t r o s c o r r e * 
* E l P u e b l o C á n t a b r o 9 e n T o n e l a v e g a . 
E l prob lema de las b a s u r a s . 
Hace b á s i t a l i t e t ie inipo nos ocuipamoa 
desde: estas c o l u m n a s , de l a f o r m a e n 
que se hace l a r e c o g i d a do b a s u r a s 
eu nuesb ra , c h i d a d , y d e c í a u u o s que 
dcbitvríL hacerse de o t r a m a n e r a m á s 
ht&ve y m e n o s p e l i g r o s a p a r a l a sa-
l u d p ú b l i r a . 
Esas i d a s y v e n i d a s de los b a r r e n -
de ros c o n e l c a r r i t o de m a n o a e c h a r 
l a s b a s u r a s a los d e p ó s i t o s e n c l a v a -
dos en d e t e r m i n a d a s ca l les , p a r a des-
p u é s v o l v e r l o a sacar a l a c a m i o n e t a ; 
son o p e r a c i o n e s dob les que solo j u s t i -
fican g a s t a r t i e m p o y d i n e r o y expo-
n e r a c o n t i n u o s p e l i g r o s a l a s per-
sonas que f o r z o s a m m t o h a n de ine-
terse en t r e t a n t a i n m u n d i c i a . 
I n s i s t i m o s en que lo m e j o r s e r á que 
l a c a m i o n e t a se s i t ú e t e m p r a n o e n 
u n a ca l le ; a s í l a s b a s u r a s i r á n desde 
los c s i r r i t o s a l a c a m i o n e t a , l l e n a 
é s t a Jas t r a u s p o r t a r á . f u e r a do l a p o -
b l a c i ó n , v o l v i e n d o i n m e d i a t á m e n t e a 
c a r g a r m á s . 
H a y que q u i t a r c u a n t o an tes esos 
d e p ó s r t o s ( « t u m b a s » que c o n s t i t u y e n 
m i g r a n p e l i g r o ' p a r a l a s a l u d n ú b l i -
ca y a fean m u c h o l a p o b l a c i ó n ; de 
m o d o q¡ue .por l o m e n o s e n s á y e s e u n 
p r o c e d i m i e n t o de r e c o g i d a de basu-
ras imed ian t e el c u a l se g a n e t i e m p o 
y s é p r e s c i n d a de los c i t a d o s d e p ó s i -
tos. Es to p o r e l m o m e n t o ; m á s ade-
l an te , ¿ c o n v e n d r í a v e n d e r o ceder las 
basuras c o n l a c o n d i c i ó n d e que el 
c o m p r a d o r l a s a c a r r e a r a p o r su 
c u e n t á ? * 
¿ E x i s t e n A y u n t a m i e n t o s en E s p a ñ a 
l i u e h a n a r r e n d a d o ed' s e r v i c i o de 
r ecog ida de ba su ra s? Creemos q u e s i . 
¿No p o d r í a e l A y u n t a m i e n t o de T o -
r r e l a v e g a h a c e r l o m i s m o ? ¡ Q u i é n sa-
be si se a h o r r a r í a e l p u e b l o a l g u n o s 
cientos de pesetas! 
P o r Uioy, n a d a m á s , y c roemos que 
no tendreanos neces idad de o c u p a r -
nos de este a s u n t o , p o r q u e t a n t o el 
akai lde s e ñ o r D í a z r k i s t a m a n t e c o m o 
sus c o m p a ñ e r o s de C o r p o r a c i ó n , d a -
• M n p r o n t a s o l u c i ó n a este p r o b í e í n a , 
que a u n q u e no lo p a r e z c a t i e n e m u -
cliü i m p o r t a n c i a . 
A l mean s, noso t ros se l a d a m o s . 
L a p l a c a de don F lor e nc io 
fieruti. 
S e g ú n hemos p o d i d o apireciair , p a -
rp¡ ' • que ex «Ve e l p r o p ó s i t o , t a n t o en 
el .•"•'fii.r D í a z R u S í a m a n t o • c o m o en 
los FCfiorc i conce ja les , de q u i t a r del 
dé . 'a(•:;,) ('o la A l c a i d í a l a p l aca del 
; . L 0 S M E J O R E S S O M B R E R O S ? 
Los encuentra usted en « E L Mo-
delo» . C A S A G A Y O N (esquina a 
la p laza Mayor) . 
é% alc:i"cio s e ñ o r C c r u t i p a r a p o n e r l a 
wi til ; • • 1 " i do acto:- del A y u n t a m i e n t o 
que es el l u g a r d o n d e debo o s t r r . 
y Lrcj 7'\] \ con a l g ú n i n c o n v e -
nii:iit '> p a r a c u m p l i m e n t a . r es tos de-
Séos, p:.ru ya h a n d a d o c o n u n a i d e a 
que cons ;de ranms fe l i z , pues a d e m á s 
[ fie cc.'ocarso l a p l aca de l p o p u l a r d o n 
F lo renc io ca s i t i o do p r e f e r e n c i a , p o r 
. l a f o rma en que ha de p o n e r s e , d a r á 
'• realce a.l g r a n d i o s o s a l ó n de sesiones 
de n n r t ro P a l a c i o i n u n i c i p a l . 
El s e ñ o r a l c a l d e , que s i e m p r e f u é u n 
buen a m i g o de aquel, m o d e l o do a l c a l -
des, t iene vc?dade ros deseos de que 
l a placa, del s e ñ o r C e r u t i e s t é c u a n t o 
an!os on el l u g a r que lo c o r r e s p o n d e . 
E l R o f c r m a t o r i o p a r a pe-
q u e ñ e s de l incuentes . 
H a can - . i do g r a t a i m p l o s i ó n en ps-
'ta c i u d a d y p u e b l o de V i é r n o l e s , el 
resu l tado de l a r e u n i ó n c e l e b r a d a e l 
jueves ú l t i m o en l a D i p u t a c i ó n de 
.Santandoir a la une a s i s t i e r o n d i s t i n -
guidas pe;rsona.l idados p r e s i d i d a s p o r 
f C g o b e r n a d o r c i v i l d o n R i c a r d o Ore-
j a B l ó s e g u i . 
Con tando de a n t e m a n o con el ge-
nero-, , o f r e c i m i e n t o que h a hecho una, 
r a n t a l i v a y b o n d a d o s a d a m a , y d a d o 
2 en tu s i a smo h a b i d o en la r e u n i ó n a 
w nos r e f e r i m o s , t enemos l a i m i p r c -
^on^do eme el R e f o r m a t o r i o p a r a pe-
q u e ñ o s d e l i n c u e n t e s s e r á i n s t a l a d o 
g v . e l r / in toresco y sano p u e b l o de 
^pTrrol&s, de lo c u a l nos f e l i c i t a m o s , 
^ d u d a h i l e m e n t e la o t r a es h e r m o -
W ¡ ™ y de" g r a n n e c e s i d a d . So debe 
i a n r , q u e l o s n i f w s ( | 0 ] ¡ I l c u o n ) c : í 
^OStén a i s l a d o s do l o s m a y o r e s , p a r a 
a s í p o d e r l e s i n c u l c a i r sanas d o c t r i n a s 
y provecihosos conse jos que h o r r e n de 
s u j o \ t ' n e g r é ^ r ó ló s i n a l o s i n s t i n t o s 
que i n c o n s c i e n t e n i o n t G a d q u i r i e r o n . 
En l u g a r de cancel , l l e l o r a i a t o r i o ; 
¡ e x c e l e n t e i d e a ! 
L o s que n a c e n . 
E n Caanpuzano h a d y d o a l u z u n 
n i ñ o d o ñ a N a t i v i d a d M a n a r r i z S á n -
chez, espoisa de d o n J o a q u í n S a n t a -
m a r í a P a l a c i o . 
— E n S i e r r a p a n d o u n a n i ñ a d o ñ a 
T r i n i d a d R í o s V i e m a , esposa de d o n 
C o n s t a n t i n o U n g i d o s H e r r a d o r . 
— E n C a m p u z a n o u n n i ñ o d o ñ a So-
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T o r r e l a v e g a . T e l é f o n o 1-50. 
¿ L a s mejores gorras y boinas? 
E n « E l M o d e l o » . C A S A G A Y O N 
Inmenso surt ido. — T o r r e l a v e g a . 
l e d a d R i t u e r t o G a r c í a , esposa de d o n 
I s a a c H e r r e r í a A l o n s o . 
— E n T a r i o s u n a n i ñ a d o ñ a A u r o r a 
F e r n á n d e z A l l e n d e , esposa de d o n Bea--
n a r d i n o D í a z M e i i o c a l . 
C o m e n t a r i o s tíepcrtivos. 
E n l a s ( c p e ñ a s » d e p o r t i v a s de c a f é s 
y « c o r r o s » ' a l a i r e l i b r o , so h a b l a de 
j f á t b ó l c o n c ic i r to i n t e r é s , p e r o p re fe -
r e n t e m e n í e de d e í t o j u g a d o r g i m n á s -
t i c o . 
S e r g i o P r i e t o es e l « p l a í o de l d í a » . 
N o s o t r o s n o sahemos m á s que l o q u e . 
o í m o s a n a o s y a o t r o s ; p e r o u n a p r u -
dente, i i o se rva nos h a hecho c a l l a r 
h a s l a que h a l l egado a nues t ro s o í d o s 
a l g o que n o p u e d e s i l e n c i a r s o y que 
desde luego p o n e m o s on d u d a de que 
v e r d a d sea. E s lo s i g u i e n t e : 
Se d ice que P r i e t o n o j u g a r á los 
cuan tos do final con los g i m m W i c o s , 
\r n o s o t r o s s i !nce . r ; :mei i i í ' l i e m o s de 
m a n i f e s t a r que eso n o lo h a d é S e r g i o 
P r i e t o . N o sabemos l a a c t i t u d de d i -
cho ' j u g a d o r ; n i sahornos qno m o t i v o s 
h a b r á p a r a que so h a b l e de que P r i e -
t o so va o so quedo , p a r q u e r e p e t i m b s 
q u e o f i c i a l m e n t e n a d a sabemos; p e r o 
c o m o conocemos a Pi r ie to y sahornos 
q u e é l , d e l i h e i r a d a m e n t e no p e r j u d i c a 
a n a d i e , y l e t enemos p o r p e r s o n a 
h o n r a d a a c a r t a c a b a l , se r io en sus 
co-^as y co:n g r a n c a n t i d a d do a m o r 
p i ropio^ t e n e m o s l a s e g u r i d a d de que 
p a s e lo que pase. P r i e t o d e t e n d e r a 
c o n c o d i c i a y nobleza como s i e m p r e lo 
h a l i e d l o , los co lo res de l a R e a l So-
c i e d a d C . i n i n a s t i c a e n l o s c u a r t o s de 
final, y s e r á c o m o s i e m p r e , a p l a u d i d o 
y f e l i c i t a d o por sus m u c h o s a d m i r a -
d o ' e s . ¿S i d m a u l e i o d o el c a m p e o n a -
t o l i a j u g a d o P r i e t o con e n i n s h ' s m o , 
¿ c ó m o n o v a a j u g a r dos p a r t i d o s t a n 
i m p o r t a n t e s p a r a La C i i m n á s t i r a y pa-
r a C a n t a b r i a que se a v e c i n a n ? 
T e n e m o s l a cqnviocic i r i de qno eso 
n o l o hace el p u n d o n o r o s o P r i e t o . 
* # * 
M a ñ a n a , a l a s tires y m e d i a , m e d i -
r á n sus fue rzas en los c a m p o s d e l 
M a l e c ó n , los p o t e n t e s e q u i p o s del R e a l 
S t a . d i u m de O v i e d o ( c a m p e ó n de A s -
t u r i a s ) , y ¡ R e a l Soc i edad ( i i m n á s t i c a 
de n u e s t r a c i u d a d . 
E x i s t e n v e r d a d e r o s • deseos de v e r 
f r e n t e a f r o n t e a estos onces, que en 
v í s p e r a s do p a r t i d o s de c u a r t o s fina-
les , p r o c u r a r á n a c t u a r con el m á x i -
m u m do r e n d i m i e n t o p a r a d e m o s t r a r 
a l a a f i c i ó n qno po r a l g o o c u p a n e l 
p u e s t o de campeones y s u b c a í n p e o n e s 
e n s u s r e s p e c t i v a s n g iones . 
Si el t i e m p o s igne e s p l é n d i d o , m a -
ñ a n a se v e r á n los m a g n í f i c o s c a m p o s 
de l M a l e c ó n a . n i m a d í s i m o s . . 
L a m a q u i n a de a l q u i t r a n a r . 
H a l l e g a d o l a m á q u i n a do a l q u i t r a -
n a r p e d i d a p o r d a l c a l d o d o n I s i d r o 
D í a z R n s t a m a n t o , p a r t i c u l a r m e n t e . 
S e g u r a m e n t e oiuo dnra .n te l a p r i m a -
v e r a y el v e r a n o p i ó \ i m o s q u e d a r á n 
a l q u i t r a n a d a s cas i t oda ; l a s cal!es de 
l a c i u d a d . 
E s t a m o s de o i i h a r a h u o n a . 
De soc iedad. 
H e m o s t e n i d o o! g u s t o do sa. lndar 
e n esta (dudad a n m .-1.ro q u e r i d o a m i -
g o e l c u l t o a b o g a d o y ex fiscal de 
J u z g a d o de esta p o b l a c i ó n , d o n R a -
m i r o D í a z ( m o t o . 
iVWVWVtWWVVWV» A/VVVVVVVVVWVVVVVVVV\ AA/VVVVV 
¿ L O S M E J O R E S C A L Z A D O S ? 
Se v e n d e n en «El M o d e l o » . 
C A S A G A Y O N . — T o r r e l a v e g a . 
D E CABEZON D E LA S A L l a p ' :< '--¡done¡a del de l egado g u l . e r n a -
t i v ó , se da cuen ta de los nuevos con-
U n tr iunfo de Mat i lde T o r r e c.eja,es ^ u ' ' . ^ g r a r á n la C o r p o r a -
Pti Pi A t P n P n t • |0 , l W W e i p a J y que son los s i g m o n -
en ei A i e n e o . t e i : d o n A l e i a n d r ó I s la , d o n P o d r o 
N o n o s h a n s a r p r e n d i d o !os u n a n i - RlUÍjZ DuqU;e) ú ( m A n t o n i o A r g ü c s o , 
m e s y nienocidois e log ios que l a F r e n - d o n Er ' anc i sco H e r n á n d e z , d o n F.ede-
sa de Saar tander ha t r i h u t a d o a d o ñ a ,.¡Cü o i a n o , d o n Cas to M o r a , d o n 
•M' ' . t i ldo T o r r o , c o n o c a s i ó n de su re - A l e j a n d r o S á e z , d o n E m i l i a n o A l o n s o . 
i ; ¡ i : . ' r i i , i í o ; e n i ' i i a en a q m ó l A t e n e o , e n clon A r t u r o A l o n s o , d o n ( h - r i n á n l ' a s -
e l que l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a o M u v o c u a l , d o n M a r i a n o R o d r í g u e z y d o n 
u n resona.nto tad i info , t o n i o n d o oca- E e o n a r d o L ó p e z . I na vez on e l s a l ó n 
•sumí de sor a l l í a d m i r a d a , po r e l d i s - k,-s n u e v o s conce ja l e s , so p r o c e d í ' a l 
l i i n g u i d o au id i t an io q u e l l e n a b a e l "~ 
sa i l ra . 
H a c e m u c h o s a ñ o s que n o s o t r o s co-
noiceanos a niaestrra c o n v e c i n a y n o p o -
cas vecéis nos hennos dé;eii ' t .ado c o n s u 
an ona e i n s t r u c t i v a chiairlia, q u e d a n d o 
a s i , ¡ o b r a d o s ahite su p roc i l a ro t a l e n t o 
y su c u l t u r a e x t r a o r d i n a i r d a . n o m b r a m i e n t o de c a r g o s ; R e s u l t ó 
N u e s t r a « p e r l a . s rond-da , , , c o m o se é J e g i d b p a r a el do a l c a l d e d o n A r t u -
l a h a l l a i n a d o . - l i i a p i i e f o r i d o h a s t a aho- ¿Q Matípo, que o b t u v o once vo tos do 
r a sor lo que h a s ido ; u n t a l e n t o i g n o - doce v o t a n t e s , y u n o d o n E m i l i a n o 
r a d o , an t e s que g u s t a r d e l d ó n de l a A l o n s o . E l s e ñ o r O l d n o (Qqn l ' e i l e -
r x l i i h i c i ó n , y h a s t a e n e l p r e c i s o m o - r i c o ) , es e l e g i d o p a r a p r i m o r t o n i o n -
.monto en que so a t r e v i ó M a t i l d e T o - te de a l c a l d e p o r once vo to s y u n a 
r m a ; d a r su i n t e r n a n t e c o n f e r e n c i a . P a p e l e t a en b l a n c o , y d o n A n t o n i o 
J U A N I M A N U E L ORDONEZ 
P R O C U R A D O R 
Hotel Valenciaga. Reinosa. 
l o q u i s o h.acer t a n i n o t l o s t a m a n t e que 
s ó l o ( M i a n d o la P r e n s a lo a n i r u c i ó lo 
R I C A R D O L O P E Z 
MÉDICO-DENTISTA 
Horas de consulta de IO a í]y de 3 a 6 
C A B E Z O N D E L A S A L 
¿ i n g ü e s o , s e g a n d o t e n i e n t e , p o r e l 
m i s m o . n ú m e r o , de vo tos . M a ñ a n a so 
i r e ü m r á l a n u e v a C o r p o r a c i ó n a las 
s i e t e de l a t a r d e p a r a eb n o m h r a -
n i i e n t o de C o m i s i o n e s . K l s e ñ o r dolo-
•g 'adó se o f r e c i ó m c o n d i c i o n a l m e n í i G 
a l o s n u e v o s ed i les , d e s p u é s de d a r -
les l a s g r a c i a s góir h abe r a c e p t a d o s u 
n o m b r a m i e n t o y el s e ñ o r a l c a l d e y te-
n i e n t e p r i m e r o t a m b i é n m o s i r a r o n su' 
a^ i . u l e c i m i i ' i i l 1. o f r e c i e n d o l a b o r a r 
s u p o C a b e z ó n , r e n u n c i a n d o a s í a i b o m - 'Por el b i e n do R e i n o s a en l a m e d i d 1 
ho de q u e hub iona p o d i d o i r ;prece- de sus fuerzas , a ñ a d i e n d o el s e ñ o r 
dicta. Ola.no, que c o m o i n g e n i e r o do l a Cofas 
• G a b e z ú n se s i e n t e o r g u l l o s o , a l a t r u c í c r a N a v a l su deseo es m i r a r p o r 
p a r que se f e l i c i t a de que u n a p r e - ]os , , l t e í \ p se f de I h mosa y do a E | n -
o O o ^ kbVk 1 u• 1 " • _ .presa y t r a t a r de u n i r sus d e s t i n o s y 
d u r a h i j a s u y a h a y a saDnlo p o n e r í,., r o x i i . . a r l o s lo n i á s que p u e d a , 
t a n a l t o s u n o m l ) r e y e l deü p u e b l o Q ü e ^ s u é x t e les aeompafi-o en o l 
que l a víó n a c e r . e j e r c i c i o de l o s c a r g o s p a r a q u e h a n 
U n a i d e a n o s a c a b a n de s u g e r i r es- .sido J K W l i b r a d o s y que su l a b o r re-
t a s d e s h i l v a n a d a s l í n e a s : l a de que, en sa l t e benef ic iosa p a r a el p u e b l o es lo 
e s t a v i l l a se d e b i e r a d a r a l g u n a c o n - q u e deseamos. 
ftareaiiciia i n s i t m c t i v a , y a p o r l a p r o p i o . M a ñ a n a n o s o c u p a r e m o s m á s des-
d o ñ a M a t i l d e de lia T o n e , y a p o r a l - P a c i o dp este ¿ « n f a t ó . 
g ima , ot,ra )>ersona c a p a c i t a d a p a r a E n t i e r r o de don N i c a n o r 
eUo (que a q u í l a s h a y ) , sobre t a n t o s » * G a r c i * ' , . . , , 
to-io-.c ,„ , ^ icunuo Avrc." se v e n h e ó el e n t i e r r o de este 
y taivtos t e m a s de l o s que p u d i e r a n ^ * * r c u y a mueil te. 0C.U1!ÍÓ . t . i n t v á . 
sacanse m u y p r o v e c h o s a s e n s e ñ a n z a s : g i o a m e n t e en l a m a ñ a n a a n t e r i o r , 
a g m c u l t u r a , g a n a d e r í a y o t r o s a s u n - N a d a h a c í a p r e s u m i r que t u v i e r a 
tos e n a r m o n í a con l a v i d a de l a re - ese fin, pues e r a p e r s o n a de c a r á c t e r 
g i ó n , p o r q u e n o c a l e c e r í a de i n t e r é s s i m p á t i c o , s enc i l l o en sus cosas y c u m 
p a r a los g a n a d e r o s el si l a v a c a h a P'hdo c a b a l l e r o 011 todos los a c t o s . d e 
de t e n e r l o s (dres polios» o s i h a de s^r Sl1 v í ' da ; s i n e m b a r g o , u n a a f e c c i ó n 
de é s t a o de l a o t r a l á m i n a y d e m á s m o r a 1 <l;,ie { , , l , ! " i r i . - . ú l t i m a m o n l o y e l 
de ta l l e s que m a c h o s desconocemos . f s t o r a l g o e n f e r m o se conoco h a n Sido 
A q u í , en Caibezoa,, n o - h a s i d o d o n d e n d é l o - m i m m t o do lo . . c n r r u l o . 
% ! ,: ' , • ^vimL Descanse en paz e l q u e r i d o a m i g o y a 
S S ' P ^ ^ t 1 ' 9 6 C a n f ó r G n - t o d a su f a m i l i a . esnocia .hne iM." a ' s u 
caas. p o r o s i e m p r e p a M i c a s , s i e m p r e he.Timano d o n C.on/a lo Gmi to m u v 
p a r a d e c i r n o s que l o s de l a o t r a a c e r a a m i g o n u e s t r o , e n v i a m o s n u e s t r o p é -
e s t an d e s a c r e d i t a d o s , y q u e l a r e g e - s a m e v e r d a d e r o . 
E l corresponsa l . 
R e i n o s a , 17-2-2G. 
BARREDA 
E l baile de P i ñ a t a . 
L a d i r e c t i v a de l C a l i n o h a o r g a n i -
mmamm y s a l v a c i ó n del p a í s os.íd p r e -
c i r . amente en los que do n u e v o nos 
p e r o r a ] ! . Y es que e s í a clase de o r a -
d o r e s a b u n d a p o r t o d a s p a r t e s y has -
ta les ( m i o r d a g o . o r o s » sahen de r roc lDar 
c i c i a i inda p a r a s o l t a r ol c h o r r o de su 
v p b c i r i r é a p r e ñ a d a de t ó p i c o s m a n i - -
dos ; de m o d o que y a que a f o r t u n a d a - zado n a r a é l p r ó x i m o d o m i n g o u n b a i -
m e n t e h a c a í d o en desuso t o d o eso, l e , a l que a s i s t i r á n l a s f amal ias de l o s 
p o r d e s a c r e d i t a d o , b u e n o es que se psf^^a s o o o s - v sus amis t ades . 
n o s luable a l g o de lo que n o s h a c e 
f a l t a sahor . 
Los que v i a i a n . 
H a s a l i d o p a r a O v i e d o l a s i m p á t i c a 
sef i^Ti ta M a n o l i t a M a , r t í n o z , a q u i e n res d é l ' r c s i a í t a d o 
deiseáini-oiS tríiuicjhia sue r t e e n e l a s u n t o ftostít. ; 
qno m o t i v a s u v i a j e . ' 
D a d o e l é x i t o a l canzado en r-l de 
í l i s f r a ^ e s , a u g u r a m o s o t r o , en e l que 
las h o r a s &0'ran m u y a g r a d a b l e s , s ien-
df> é s t e é l d é s é o de los o rgan izadevos . 
P r o o n r a r e m o s i n f o r m a r a los l e c t o -
d e e s t a s i m p á t i c a 
* * *. 
H a s a l i d o p a r a S a n t o n d o r l a b o n -
U m o p e r a c i ó n . 
En .Santander le h a s ido e f e c t u a d a 
n.Mcsrro c o n v e c i n o drnn J u s t o Z u r i t a , 
d'á li -a s e ñ o r a d o ñ a A s u n c i ó n Robo- fabipnAo s a l ido hjén de H l a , a l e g r á n -
m , v i u d a do S a r m i o n t . . . d o n o s de s u r a p a d a c u r a c i ó n . 
E l edificio escuela. 
r ,^^ , t , *c* ? ~ T C o n t i m í a n los t r a b a i o s d e l m i s m o , 
i>i - • I c i o de S a n t o n a y con lacen- ,ov.]n r „ I V a,ida51.t,mlos. do lo q n e " o Í 
G 1 de quintos d í a s , se h a l l a e n é s t a v e c i n d a r i o se c o n g r a t u l a p o r los bene-
el s o l d a d o J o s é M i a i m S á n c h e z G o n - ficaos ano h a d e r e p o r t a r a los h o m -
zéMZ. ' b r e s d e l m a ñ a n a . 
q u o r i d o s .verei , y el - s e ñ o r N o r e ñ a n o 
ha o l v i d a d o acaso el ruego d e l c r o n i s -
t?., o q u i z á s , c o m o i m p r e s a en su m e n -
t e , se h a l l a e l que e n ese mi-Han o c a m -
po t a m b i é n la t i e r r a besa res tos d e u n 
ft.ov no clojado de a m a r y p o r c u y a a l -
i n i t a lo.H l a b i o s a ú n o r á c k n i o . s a,! c i e lo 
e l e y a n , h a o r d e n a d o l a r e p a r a c i ó n d e l 
( e i n e n r . e i i y , la d c s a p t u i c i ó n de za rza -
les y l a a p c n t i i r a die c a m i n o s p a r a no 
reannbs, los qiue aqjjifiJ laga l - v i s i t a m o s , 
o b l i g a d o s a j a sa r t u m b a s que l a ^h ie r -
b a cu1",-a N e c e s a r i a e r a l l e v a r a c a b o 
esa o b r a y no es. ' -at iniai 'emo3 nues t ro s 
e log ios a q u i e n , i m p u l s a d o j i o r n o b l e 
y ( r i - , ¡ a n o i d e a l , o r d e n a l a r e f o r m a 
q u e se e f e c t ú a e n a q u e l san to l u g a r . 
I g n o r a m o s s i a l g u i e n os f e l i c i t a r á , se-
ñ o r a l c a l d e ; el c r o n i s t a no t a n s ó l o \o 
í e l i c i t a , s ino que ag radece h a y a u s t e d 
a t e u d i d > a l n i e g o cjue p ü b H c a m r n t e 
i i i z o , y p ú b l i c r . i r n e n t e , pOt t a n t o , da a 
u s t e d las g rac i a s . 
S a n t a ¡V i s ión . 
E l p r ó x i m o d o m i n g o , 21 del a c t u a l , 
d a r á c o m i e n z o l a s a n t a M i s i ó n , cole-
b r á n d o s o d u r a n t e los d í a s e-il -que l a 
M i s i ó n se ce lebre los sigu-ieaites ac tos 
r e l i g i o s o s : 
M a ñ a n a , a las "siete y m e d i a , s a n t a 
M i s a . A las d iez y m e d i a , e x p l i c a c i ó n 
de l a d o c t r i n a c r i s t i a n a a los n i ñ o s . • 
Tarde, , a las ca ia t ro y m e d i a , rosa-
r i o , p l á t i c a d o c t r i n a l y s e r m ó n . 
L o s P a d r e s Mi i s ione ros d e la C o m -
p a ñ í a do J e s ú s , a c u y o c a r g o se h a l l a 
e s t a S a n t a M i s i ó n , r u e g a n a I 0 5 q u e 
. t e n g a n d i a d o s u o b r e r o s a sus s e r v i -
cios les d é n f a c i l i d a d e s ' p a r a a s i s t i r a 
estos a i tos r e l i g io sos , a Jos cuales*se 
espera a s i s t i r á crecddo n ú m e r o de ve-
c inos . 
D i r e m o s que los gas tos que se o r i -
g i i i a n p a r a e^ ta M i s i r / n lo-s s u f r a g a u n a 
p i adosa y v i r t u o s í s i m a d a m a que no 
h a q u e r i d o p r i v a r a sus convec inos de 
las g r a d a s e x t r a o r d i n a r i a s que e l R o -
m a n o P o n t í f i c e t i eme . conced idas este 
a ñ o j u b i l a r a los fieles c r i s t i a n o s . 
E n f e r m a . 
Se' b a i l a g u a r d a n d o c a m a l a b e l l í s i -
m a s e ñ o r i t a E l v i r a C o b o , c u y o r e s t a -
bl ' .ecini iento a n h e l a m o s v iva-menta . 
Fal l ec imiento . 
C o n l o i l a d a con los a u x i l i o s e s p i r i -
t u a l e s h& en t r o irado su a l m a a D i o s l a 
r e s p e t a b l e anc i ana d o ñ a E n c a r n a c i ó n 
D u r a n i e . m a d r e de n u e s t r a s b u e n o s 
a m i g o s d o n A n g e l L a v í n , d o n M a n u e l 
L a v í n , d o ñ a S a b i n a y d o ñ a M a r í a L a -
M'II , a los cuales e n v i a m o s n u e s t r o s in -
cero p é s a m e , s u p l i o a n d o a nues t ro s 
l e c t o r e s u n a o r a c i ó n p o r el a l m a de l a 
finada. 
E l corresponsa l . 
* * * 
S A N T O N A 
Por la fiesta del. n i ñ o . 
O r g a n i z a d a p o r a lgunos e l e m e n t o s 
;• m a n t o s de! n i ñ o se h a o r g a n i z a d o u n a 
11 es ta qiúf so l l a m a r á " « E i e ^ t a de l N i -
B9 : .1 esta , desde l u e g o , h a n p r e s t a -
do su va ' i o so a p o y o e l A y u n t a m i e n t o 
d-e c.^ta- v i l l a , que . desde l u e g o , h a 
n o m b r a d o u n a p e r s o n a de s u seno oae 
v a y a á- f o r m a r p a r t e de l a C o m i s i ó n 
e n c a r g a d a de l a o r g a n i z a c i ó n de t o a 
s i m p á t i c a i dea . 
A d e m á s , o t r o s e l e m e n t o s c o m o son 
!a a c r e d i t a d a f á b r i c a de. choco la t e s de 
S a n t a n d e r , h a o f r e c i d o su a y u d a , se-
g ú n c a r t a que hemos p o d i d o "ver. 
U n a vez o r g a n i z a d o e l f e s t i v a l -se-
ñ a l a d o , s t i d í a y d e m á s d e t a l l e s , los 
c o m u m e á r é a ese d i a r i o . 
* » * 
C o n t i n u a m o s d i s f r u t a n d o de u n t i e m -
po j i n m a v e r a l y e s n l é n d i d o . ' 
D e l i m a r no t r a e n l a s v a n o r a s lo 
que se d e s e a ; b i e n es v e r d a d que í a 
m a y o n a d-e e l las e s t á n en p u e r t o y ' c a -
r e n a n d o y a r r e g l a n d o sus ca lde ras p a -
r a l a p r ó x i m a c o s t e r a d e l a anchoa . 
* » * 
P a r a M a d r i d m a r c h ó el c o n o c i d o y 
a í a m a d o - m é d i c o d o n C a l i x t o P o l o . 
— D e B i l b a o l l e g ó d o n L i n o P é r e z . 
E l corresponsa l . 
« • 
Con m o i t i v o de h a l l a r s e e n f e r m o d o n 
J( 3é M a r í a A g i i i i n o , b u e n a m i g o nues -
t r o , h a s a l i d o p a r a S a n t a n d e r su b o n -
-la l<;.- a s o n o r a d o ñ a B a l b i n a G ó m e z . 
C ' i-ra r o m o s e l . r e s ' i t a b í e c i m i e n - t o 
do! p a c i e n t e . 
H . V . G . 
B a r r e d a , 19-2-926. 
-¥>>¥> ¥ 
L I E R G A N E S 
, Arreg lo del cementerio. 
N o h a nn i chos meses a ú n a p a r e c i ó 
Recuerde usted que hoy, sábado, a las tinco de la 
tarde, comenzarán a despacharse en la taquilla de la 
S A L A N A R B O N 
las localidades para el más grande de los aconteci-
mientos cinematográficos conocidos hasta el día: 
p H S I E U E B E H U e f l I R E 
Rodolfo Valentino, Bebé Daniels, Lois Wílson 
S u p e r p r o d u c c i ó n P Á R A M O U N T » ' ( N u e v e a c t o s ) 
H o y , s á b a d o : G R A N D I O S O É X l T O A l a s seis 
E L 
O p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a . P U E B L O C A N T A B U G u n a 
E n S a n t n n d o r le h a s ido p r a c t i c a d a c '-mnea p o r e] que suscr ibo e s c r i U , ' sb-
co-n efl m a v o r ó x i i o u n í a o p o r a o i ó n qu.:- " í , ? * - * í u"™' a]cpMc hx lim03-
n u c a fin e m b o l l e c r r c j rmno qae so 
A . T o m é O r t i z 
M E D I C O 
Consulta de enfermedades de niños 
y pulmón. 
RRVOS K y ELECTRICIDAD ItUÉDltó 
Horas de 11 a i.-Atarazanas,! 12, /.ü 
Gratis los jueves, de 4 a 5, en la Cruz Roja. 
n ^ o a a m „ f - o b u e n « n i g o e l i n - S i ^ T H ^ I ^ Z 
d u i s t n a l de es ta v i l l a d o n F r a n c i s c o e n el c u a l ln t i e r r a -cu lve S o s 
-Fioniiániidiez Si.vg'aisti/.á.b'al, e l c u a l -se' 
tdaüla e n es tado s a t i s f a o t o r i o . 
de 
M3DISTA-Calderón, 21, 1.° ízaníerda 
Mincho c e l e b r a r e m o s vemlo e n t r e nos-
o t r o s toitailmientie refe taMeeido. 
U n baut izo . 
i pá r e c i b i d o l a s agmas .bau l i sma: - •. 
con - 1 n c n i b r o do L u i s , u n n i ñ o , h i j o 
do n i t e s b o a m i g o y c o n v e c i n o d o n . lo-
s é C o n z á l o z , a qn iL ' i i p o r elfo f o l i c i -
ta-mos.. 
E l corresponsa l . * * * 
D E R E B O S A 
Por Wallace Reid i j un elenco de veinte l i nd í s imas «estrellas* 
T o m a de p o s e s i ó n de! nuevo 
A y u n t a m i e n t o . 
Esta, t a r d e , a l a s c u a t r o , ?e h a b í a 
a i i i i n o i a d i i la s o s i ó n on la que se da -
.! ía pDSi ' s ión a l n n e v o A y i m t a m i e g t o ; 
y - ef(5CíivrMWnt7;"{i- W ^ J Í f ^ ' j r ^ a j d 
¡ T U B I E R G U L O S O S ! 
N O D E S E S P E R A R 
Mandad vuestras dlpecclones hoy mismo a 
" V E R K O S " 
Instlluto Biológico Internacional S. P , 
S A N S E B A S T I A N 
S e c c i ó n C , 1. 
A R O X I . — P A G Í N A 4 
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E L A j R 
L i g e r o s c o m e n t a r i o s . 
L a a m b i c i ó n y a n q u i 
. D i r í í i s o que a l g ú n h a d o m a l i n t e n c i o -
Tiado q u i e r e e c h a r p o r t i e r r a a t o d a 
¿.-osta el evo i lu t ivo p rogreso de l a c ine-
m a t o g r a f í a europea . C u a n d o t o d o s 
c r e í a m o s en el floreciente e n c u m l n a -
•nir.nt ' i riel f ' i m de la m e n o r de las c i n -
<;p p a r t o s d e l m u n d o , parece que unos 
h o m b r e s , v a l i d o s de su « i n g e n i o mer -
canti l - ' / , p r e t e n d e n e v i t a r , p o r m e d i o 
• d e l h o y t a n pode raso d ó l a r , '•] p e l i g r o 
nuc so^ r^ 'ellos se c i e r n e t e r r i h l e m e n t o 
a v a s a l l a d o r . 
E n c i rcuns tanc ia 'S t a l e s , cuales son 
l a c r i s i s que s o p o r t a E u r o p a . e s r o c r 
m e n t e A l e m a n i a , f a c t i b l e a Ja « i n t e l i -
•> 'a í -n inerc ip . l» de esos, h o m b r e s 
— q u e , c o m o se h a b r á figurado e l lec-
. t o r , no p u e d e n ser o t r o s que los n o r -
t é a m e r i ca neis—ha isddo e l o b t e n e r a lgo 
a s í cnil ' io u n a Ospc i ie de s o b o r n o , que 
¿¡a rtrt p r . - r v r'V.-,o ;a sus n a t u r a l e s l u -
c r a t i v a s i n t e n c i o n e s , s u m i r á a E u r n p a 
c i n e m a t o g r á f i c a m e n t e en u n l a m c n l i 
b l e o s t r a c i s m o , d u l c e i n e n t e U e f a d e r o 
e n sais comienzos , pe ro e n o r m e e r r o r 
a l f i n . 
A l u n í s o n o de Jas d e m á s n a c i o n e s 
r.ii,o '•• r o d f v i n , Ailcunania e l e v ó su p r o -
d u c c i ó n é n b r e v e p e r í o d o a l s u b l i m e 
p i n á c u l o del a n h e l a d o é x i t o : el de ser 
u n a de las p r i m e r a s en e.l m u n d o , r á -
p i d o ascenso j a m á s i r u a l a d o po r n i n -
g u n a o t r a , d o r a d o filón p r o n t o a ' ser 
a b a n d o n a d o , no_ p o r fa.lta de e n e r g í a s , 
s i n o por c a r e n c i a de c a p i t a l . 
J u s t a m e n t e h o y se c u m p l e u n mes 
que l a i m p o r t a n t e m a m i f a c t u r a U f a , 
q u i z á l a m á s s o l v e n t e de l a g r a n na-
c i ó n g e r m a n ó í i l a , firmó t r e s conven io s 
con las r azones socia les y a n q u i s M e t r o 
G d í d w y ü , U n i v e r s a l y E a m o u s Pl i -
y e r s , c o n l a e m i s i ó n de o t r o s t a n t o s 
• e m p r é s t i t o s , ascendien tes a c u a t r o m i -
l l o n e s de d ó l a r e s cada u n o , que Ja U f a 
a c e p t ó c o m o ú n i o ó a p o y o p a r a sobre -
l l e v a r s u r u i n o s a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a : 
í t e m m á s : a d q u i r i e n d o r e f e r i d a s Ca-
sas .el i c c r a p r ó m i s o de ser conces iona-
rias en e l m e r c a d o n o r t e a m e r i c a n o de 
v e i n t e p r o d u c c i o n e s aJcmana-s anua les . 
A p a r e n t e m e n t e , el c o n t r a t o parece 
im-Jinarse en f a v o r de l a U f a , pues to 
, q u e y a en p o s e s i ó n de esos e m p r é s i i -
t o s n o d r a l a m a n u f a c t u r a a l e m a n a re -
h a b i l i t a r su f a b r i c a c i ó n y a l i m e n t a r 
su r a d i o de a c c i ó n , a s e g u r á n d o s e as i -
onismo la ven t a de ese p e q u e ñ o m i me-
r o de c i n t a s , q u e — s e g ú n d ice m u y 
. J á e n A r m a n d G u e r r a en u n snst^-n-
• c ioso a i t í c u l o pu l>l icado d í a s pasados 
e.n nues t ro , co lega «El í m p a i - c i a l » — 
s i e m p r e s e r á n v e i n t e s im p le s g o t a s de 
•agua en el i n m e n s o o c é a n o de p e l í c u -
¡ a " T n e r i c a n a s . 
E s t o e s t a r í a m u y b i e n y h a s t a s e r í a 
• u n a loa,b'e a c c i ó n s i .sólo se r e d u j e ' "i 
a q u e l a U f a a m o r t i z a r a , l o s p r é s t a i n n s 
e n d i e z a ñ o s , d u r a c i ó n de l c o n v e n i o , 
c o n u n i n t e r é s a n u a l de s ie te y m e d i o 
t.ót ejent-b, como e s t á c o n t e n i d o e n 
u n a d e Jas c l á u s u l a s d e l m i s m o . 
Pei-o los y a n q u i s son g e n t e m u y 
v e n t a i i s i t a i ^a ra tío queda r se « c o n ca r -
n e e n t r e l a s u ñ a s » . A este e fec to , que-
d a o b l i g a d a l a U f a a a m o r t i z a r el .ca-
• -4-1 e r^ ,+í r l6 en l a f o r m a que m á s 
a r r i b a d e j a m o s a p u n t a d a . B u r l a n i 
•cuantiosos i m p u e s t o s que en los J ' s in 
do^ U n i d o s g r a v a n l a c o n f e c c i ó n d f 
- p d l í c u l a , s , c u a l q u i e r a de las firmas 
a m e r i c a n a s c i t adas p o d r á p r o d u c i r sus 
films c ó m o y c u á n d o q u i e r a en los es-
t u d i o s aJemanes de t a n r e p e t i d a e n t i -
• 'dad, c l a ro e s t á que s a t i s f ac i endo su 
í i Jomi l e r Y . p o r ú l t i m o , lo que es p e o r 
- n a r a A l e m a n i a , el p r i n c i p a l o b j e t i v o 
d e l o s n o r t e a m e r i c a n o s , que era l a i n -
t r o d u c c i ó n d e su b o i c o t e a d o m a t e r i 
e n t e r r i t o i á o a l e m á n , h a q u e d a d o de 
^s te i n o ^ - . f r a n o u e a d o en p a r t e , pues-
t o q u e i g u a l n ú m e r o de p r o d u c c i o n é s 
q u e l a U f a es t rene p o r su m e d i a c i ó n 
e n N o r t e a m é r i c a - e x h i b i r á n e l las en 
A l e m a n i a . 
•na.—riÉbi éjue si A m é r i c a h a , 
o f r e c i d o su d i n e r o a A l e m a n i a , s i em-
p r e f u é c o n cil solo y e x c l u s i v o p r o p ó -
s i t o de a b r i r paso a su f a b r i c a c i ó n en 
e s t e ' p a í s , í p e s e a>'quienes d i g a n q u e l a 
f a v o r e c i d a es l a segunda , como c o n 
t a n t a vaa i idad y m u y a s a b i e n d a s — ¡ na-
t u r a l m e n t e ! — « d i c e n » l o s n e o y o r q u i n o s . 
T o d o e s to p u e d e t r a d u c i r s e en t e r r i -
b l e d e s e q u i l i b r i o p a r a l a i n d u s t r i a 
eu ropea , pues s i d e moimento n o afee-
ti * quiR a A l e m a n i a , ' cas i ,es segu-
r o , y no . t a r d a n d o , que las p r e t e n d i -
das e i n s i s t e n t e s negoc iac iones de 
1 a n q u i l a n d i a . c o n o t r a s nac iones e u -
oeao c o n v e r j a n en este m i s m o ' p u n -
t o . 
•Jii •] ovo ni v i l m e t a l r e l e g a las g l o -
rips a u n ú l t i m o t é r m i n o ! 
P e r o h a y v a l o r e s que no se c o m p r a n 
coen ' d i n e r o , y e l ' f a v o r del púb l i co ; , es 
u n o de e l l o - . ¿ Q u i é n d ice que no l le-
g a r á u n d í a en que p a r a ve r p e l í c u l a s 
n o r t e a m e r i c a n a s tenga que ser uno p r e -
v i a m en te r e t í i b u í do ? ¡ Y a u n c o n 
i o d o . . . ! 
M I T R E 
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I n t i nidodes 
A n t o n i o M o r e -
n o , d ; C P : 
« M i p r e d i l e c c i ó n es p a r a la Minie! 
r e f i nada , p a r a l a f n i t a m a d u r a , no pa-
r a Ja que e s t é a m e d i o sazonar . L a m u -
;er i de J p a r a m i g u s t o es l a i n t e l i g e n -
te . L a i n t c i l i g c n c i a so l i re t o d o . N a d a 
me pa iecc m á s i n t e r e s a n t e que l a 
t ó e n t e a g u d a c o m o l a p u n t a de un flo-
r e t e cr: u n a mujer , - m e n t e d e s p i e r t a , 
relampagueante, m o r d a z . L a e x p r e s i ó n 
de sus ides1? se m e figuran los r e s p l a n -
dores d é l a s face tas d e u n d i a m a n t e . 
M e a g r a d a t - a m b i ó n l a fue rza de í á ; 
.mujer. O lo que es lo m i s m ó , l a - d i d c e 
y g r a v i )Ea a t r a c c i ó n que a l g u n a s m u -
j e r e s d e s p l i e g a n . 
M e de-svivo n o r u n a voz f e m e n i n a 
que t e n g a r i t m o y m e l o d í a . M e ag ra -
da,, sobre t o d o , u n a m u j e r a l a c u a l 
p u e d a m i r a r c o n o r g u l l o y de q u i e n 
n u n c a h a y a de s e n t i r m e d i s g u s t a d o . 
P e r o ¿ q u é d i g o ? D e s p u é s de los de-
t a l l e s expues to s , m i a f i r m a c i ó n r o t u n -
d a es la s i g u i e n t e : P a r a m í n o h a y 
o t r a que supe re a m i m u j e r . » 
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C h i s m o r r e o c i n e m a -
t o g r á f i c o . 
L i l i . — D e m a s i a d o s é y o que u s t e d 
t i e n e m u c h a s cosas que c o n t a r m e ; 
• i ho ra que no lo hace p o r t e m o r a... 
t e n e r que e s c r i b i r e n e l p a p e l p o r l a s 
dos ca ras y que l u e g o l a t r a n s p a r e n -
cia d e l m i s m o no m e p e r m i t a l e e r l o 
p o r m n g u n a . [ N o es a s í ? V a m o s , sea 
u s t e d t r a n c a y no m e lo n i e g u e , po r -
que en tonces s e r í a h a c e r m e d u d a r de 
que m e a p e l l i d o L ó p e z , s i n h a c e r cá r 
so d e lo « p e z » que es toy e n eso d e l o s 
d e s c u b r i m i e n t o s d e l p e r í o d o c u e r q u e n -
se. a buyos e s t u d i o s de l a é p o c a neo-
l í t i c a d e d i c o l a r g o s r a t o s . 
Y a o t r a c o s a : L a d i r e c c i ó n de l a 
T e r r y es l a m i s m a que l a de M o r e n o , 
y que u s t e d ya c o n o c e ; M o o r e hace 
tpucho t i e m p o q u e no t r a b a j a ; l a de 
H a m p t o n , 1540 B r o a d w a y , N u e v a Y o r k 
C i i v : y l a de H a m i l t o n , A s s o c i a t e d 
P r o d u c c r s , N u e v a Y o r k C i t y . 
E l desconoc ido .—Preocupa u s t e d 
t n ú c h o su v i d a p o r conocer l a d e las 
« e s t r e l l a s » . D e b i e r a ser a s t r ó n o m o , 
t a n t o m á s t e n i e n d o e n t e n d i d o que d is -
c r e p a m u c h o de l a o p i n i ó n de T o l o -
a' t i . '-Éi p r i m e r ' m a r i d o de l a D a l -
pué. e f e ' i v a m e n t e , e l a c t o r que 
us ted c i t a . S i l l s , casado c o n G l o d y s 
W i n n e , y u n o s 35 i n v i e r n o s , p r i m e r 
m - s t - M í i . ' i n o . No r ecue rdo en este m o -
m e n t o de l n ú m e r o e x a c t o de los a ñ o s 
d e su ú l t i m a i n t e r e s a d a ; p e r o creo 
que no exceda de d i e c i o c h o . 
N i 
.Sus t i tu i r los gu iones p o r letras vo-
cales y d e c i r e l t í t i d o de u n a notable 
p e l í c u i a e x h i b i d a r eo ien ten jen te en el 
G r a n C i n e m a . 
P r ó x i m o s Oftrp.nos 
L o q u e v e r e m o s 
E n el T e a t r o Pereda. 
U n acoTi t ec imien to cinematográf ico 
de verdadei ro i n t e r é s lo h a de coostí-
t u i r l a p r o y e c c i ó n en este suntuoso co-
l i seo d e la' m a g n í f i c a p r o d u c c i ó n ame-
r i c a n a i n t i t u l a d a « E l ú l t i m o varón so-
b r e l a t i e r a ' a » . 
Desde hace a l g ú n t i e m p o , la Empre-
sa de l P e r e d a t e n í a e s t a c i n t a en car-
t e r a oar? su e x h i b i c i ó n , pero debido 
a l é x i t o .a lcanzado e n Barce lona . Ma-
d r i d y o t r a s pobJaeiones n o le ha sido 
p o s i b l e p r o y e c t a r l a h a s t a ahora, que, 
c o m o a n u n c i a m o s en o t r o l u g a r de es-
A i i d . r é L a n o y , famoso a c t o r l i a n c é s fjel ¿te enndesn de D e s a l í o en la pe- t a P á g i n a , s e r á p a s a d a los d í a s 23 y 
y u n o de los p r u n i e r o s de su p a í s e n J í c u l a ' « T o t p » , en la quo también i r a - ¿ 4 de l c o r r i e n t e . 
abaa idojuur b i s l a l i l a s p a r a i n g l e s a ] - ba j a L e w C o d y , A n t o n i o D ' A l g y y tesi-- d e l a sun to e l mismo título 
en l a escena m u d a , ha s ido e o n t r a - V i r g i n i a l l r u d f o r d . l o d i c e : se t r a t a de u n a hermosa y 
t a d o p a r a r e p r e s e n t a r el pape l d é l i s t a p e l í c u l a es l a a d a p t a c i ó n c ine - b i e n u r d i d a t r a m a e n t o m o «de! últí-
« I . u d v i g » . e l a n a r q u i s t a , en la p e l í - m a t o g r á f i c a de l a o b r a de t e a t r o f r a n - m o v a r ó n sobre l a t i e r r a » , es decir, 
c i l l a « M o i i t e - C a i r l o » , que ' Chr i íd-y Ca- cesa i le l n n s m o n o n d . i e p o r A c h i n o d e n r e d e d o r de u n solo hombre, que 
banme e s t á d i r i g i e n d o . A l i d u l l a h con el a r r e g l o hecho p o r v é s e « a c o s a d o » p o r m i l l a r e s y núllares 
L a n o y f u é c o n t r a t a d o en F r u n c i a B e n j a m í n G laze r . d e h i j a s de E v a , que—¡hor ro r !—se 
p o r e l f umoso d L i e c í o r I ) . W . « I r i f ' i t l i N u e v a Y o r k y f eb re ro de 192G. d i s p u t a n su p o s e s i ó n . 
E l gran actor Roy D ' A r c y , que en su reciente c in ta « L a v iuda a l e g r e » 
secunda a Mae ¡ v l u r r a y . j j u to Metro G o l d w y n Mayer . ) 
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I n t o r m u c i ó d i r e c t a de UÍ M e t r o - G o l J w y n - M a y e v 
C o n r a d N ^ g e i a p u n i a d e m o r i r . - B u s t e r 
K e m o n t w . v e u n a ' l u e v i c o m e d i a . - O t r a s 
i n t i r e s a s i i e s n i t i d a s . 
G E O R G E O ' B R I E N ^ r S 
c i t t i b l e g a l á n j o v e n p o r e x c e l e n c i a , h a c e 
D E L A B I S M O A L A C U M B R E 
s u m á s a c a b a d a c r e a c i ó n p a r a l a p a n t a l l a . 
W T ' m ^ G R A N C I N E M A 
en 1909 y h a s t a es ta f echa l i a pe r t e -
n e c i d o a s u c o m p a ñ í a . 
A d e m á s de L e n o y , en l a c o m e d i a 
« M o n t e C a r i o » a p a r e c e r á n n o t a b l e s 
a r t i s i a s ocxcaé L e w C o d y , G e r t r u d e 
o l m s t e a d , H o y D ' A r c y , H a r r y M y e r s , 
Cesare C i a v i n a y Z a s n C i l t s . 
C o n r a d N a i í e l . el p o p u i a r a c l o r , 
m i l a g r o s a a n e n t e e s c a p ó con v i d a e l 
p a s a d o d í a 29, a l filmar u n a escena 
de u n a p e l í c u l a t a j o la d i r e c c i ó n de 
l ' h i l R o s e n . 
Cu l a escena, h a b í a u n a c c i d e n t e , 
que c o m o es n a l u r a l f u é p l a n e a d o 
p o r el s e ñ o r R o s e n . 
• N a g e l y R e n é e A d o r é e i b a n en u n a 
c a í . r e t a y se les a v i s ó q u e sa l t a sen de 
e l l a m o m e n t o s an t e s de que c h o c a r a 
con n n a - u t o m ó v i l . 
E l a c to r , pp.ra d a r m á s r e a l i d a d a 
la escena, q u i s o s a l l a r en H pjreei&O 
m o m e n t o d e l c h o q u e , p e r o se r - d r a s ó 
u n s e g u n d o y p a y ó d é b á j o de l a ca-
r r e t a , e s capando afi ü I n a n d a i n e n l e 
c o n b io r idas de p o c a i m p o r t a n c i a , 
d e s p u é s de h a b e r d a d o a todos u n 
gusto i n a y r " - c i d o . L a s e ñ o r i t a Á d o r í - e , 
l a e n c a n t a d o r a f r a n c e s i t a , r o s n l ' ó 
i l e s a . 
* «• * ' . 
B u s t e r K e a t o n , el que no se r ío pa-
r a h a c e r n o - r e i r , va a i n l e i ' j r e í a r o Jira 
coinedia , s e c a n d a d o p o r la e n c a n t a d o -
m S a l l v Q - N e i l . 
* * * 
J a c k n Coogan y S u s t e r K e a t o n (Pampl inas ) en sus ú l t i m a s producciones 
t i t u l a d a s « R o p a s v i e j a s » y « H a c i a O c c i d e n t e » , que el pasado mes w 
ron es trenadas en N u e v a Y o r k . 
Impresiones 
D o n C a r l o s A r n i c h e s 
o p i n a q u e 
E s o l x i a en t o d a s l a s eosas c a m i n a 
f i n r i t m o . 
( a s i t odos los pueb los de l m u n d o l o 
p e r d i e r o n c u a n d o l a t e r r i b l e c o n m o -
c i ó a de l a g u e r r a eu ropea , p e r o l o 
v a n r e c u p e r a n d o l e n t a m e n t e . N o s o t r o s 
P o s e í d a d e i n n u m e r a b l e s s i t u a j » 9 | j 
( o m i c a s , sos t iene l a t e n t e el .ii'1'1!0. 
« r e s p e t a b l e » , que n o puede resistí 
a r e í r & ' m a n d í b u l a b a t i e n t e . „ 
Q u e d a p o r d e s c o n t a d o el enoi" 
é x i t o que e n n u e s t r a c i u d a d obt«n ^ 
i a IWm que nos o c u p a , y felicitamos 
i a d i g n a E m p r e s a d e l T e a t r o f e r ^ 
p o r l a a i d q u i s i c i ó n de u n a cinta 
como «Ei ú l t i m o v a r ó n sobre Ja . 
n a » , l l e n a r a e l s a l ó n de selecto P" 
E n el « G r a n Cinema 
astro d e | 
ncontra E l p recoz y d i m i n u t o 
B é s s i e Cove, a, sn regreso de ¡ •uro- ' ^ " i>™*""" i « a t - £ u . m . u « . x w ^ t i y s . m i a n & j . a c k i e C o o g a n se c n c o i u -
,, ,,>RI(K F,,A ,, , . " o ; somos i m p a í s r e t a r d a t o n o e i n - p . Tj " ^ . ' °. q a m i i 
p a a d o n d e fue a pasar sus t¡:<.(.1-ni:n„fift n l ' (.U~NAN «P A» t n r a <,e n u e v o e n t r e e.l .publ ico 
nes, h a s i d o c o n t r a t a d a p a r a desean- o ^ P ^ W j ^ue | u a n d 0 SR c u e n t a . . maf . a jna (i0,T11mKÓ hadeudo 
. • , . t • * , *ie q u e c ; i m i n a a l a r a y a q u i e r e a v a n - uei m o i n a n d i n a ooium^u, ¡¡^ ..pi pe-
p e n a r el papo! de p r o t a g o n i s t a en l a za i . a s a l t o s p r e s e n t a c i ó n e n a l g r a n film ' 
a d a p t a c i ó n i d n c n ^ t o g r a f i e a de l a no- ' E s p a d a da la s e n s a c i ó n de u n a s a l a ^ e f l o R o h i n s ó n . . . . . s 
v e l a de H e g a n R i c e « L o v e y M a r y » , (jo ^ p ^ t á d i o s en l a que n i n g u n o h a El s i m p á t i c o C b i q u i l m • -ud iva .{. 
í q u e ñ o s y g r a n d e s p o r su llt1' , jg 
que H a r r y Mlg i a rde ' i m g l r a , ; 
* * * 
Ca;r:ine! M y o r s d e s e m p e ñ a r á el pa -
( n c o n t - a d o su l o c a l i d a d y t o d o s se h a n p e q u e ñ o s 0 — ^ — r - - , 
mentado • a r b i t r a r i a m e n t e ; y , c l a r o , no s i m o a r t e , y a sea en l o s mmJ& t a m 
hay -MO.ÍC que no e s t é e spe rando que jocoso c o n t r a s t e , e x c i t a n d o i a. g 
lo echen. Don P i ib l i co») , co 
¡ E X I T O S O R P 
E L U L T I M O 
i _Sé noi i . en los espec tadores l a i n escenas s e n t i m e n t a l e s , e n las qu ^ 
. ( . i i - ü a ! de q u i e n no r s t á seguro en n e u n a m a e s t r í a y v e r i s m o n u o » ^ 
su s i t i o ; y . po r consecuenc ia , a s i s t en p e r a d o p o r n i n g ú n a r t i s t a infw 
al - e & p e c t á c i d o m a l h u m o r a d o s . - * * " 
Extraordinaria superp roducc ión norteamericana, interpretada por el gran actor KARLE FOXE 
E S T R E N O : P r ó x i m o s d í a s 2 3 y 2 4 d e l c o r r i e n t e 
se presenta 
nuevamente J A C K I E C O O G A N 
a l p ú b l i c o s a n t a n d e r i n o e n e l i n t e r e s a n t e film 
E L P E Q U E Ñ O R O B I N S O N 
s e n t i m e n t a l s u p e r p r o d u c c i ó n d e l p r e c o z a r t i s t a . 
S S o » G R A N C I N E M A 
T o d a s las maa i i fes tac iones ar t ís t icas 
son u n a p r u e b a e v i d e n t e d e lo que dj, 
g o , y e n t r e e l las l a m á s n o t o r i a la Ú 
• n e m a t o g r a f í a . E n E s p a ñ a , s a lvo exceni 
l i o n e s , nad ie se h a p r e o c u p a d o seria-
m e n t e de eJjla. 
Se l a r e c i b i ó c o m o e n e m i g a fórmi. 
d a b l e d e l t e a t r o , y c r e í m o s todos que 
c o n un poco d e d e s d é n y unos inrpues, 
tos one iosos í b a m o s a vence r l a . ¡Gra-
v í s i m o e i T o r ! 
¡ Q u é t i e n e que ve r e l t e a t r o con es-
t o ! A y u d a r a l a c i n e m a t o g r a f í a , ena|, 
l o c e r í a con el e s t u d i o y e l t r a b a j o y de. 
d i c a r a su m e i o r a m i e n t o u n a parte de 
n u e s t r a a c t i v i d a d es e l m á s discreta 
p a r t i d o . 
A s í lo c r e í s i e m p r e , a s í lo hago..., « 
a s í s e g u i r é h a c i é n d o l o . 
C u a n d o los Cjue v a l e n y pueden más 
due y o , q u e son l e g i ó n , se persuadan 
de esua v e r d a d , s e r á l a cinematogra-
í í a p a r a t o d o s n o s o t r o s ancho campa 
en el que p o d r e m o s desenvo lve r acli-
v i d a d e s in te lec tuaJes d e g r a n prove-
cho a r t í s t i c o y e c o n ó m i c o . 
( D e ^ E o t o d r a m a s » ) . 
»/V\aV\̂ VVVVA/W\AÂ 'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\\V\W 
C r c u r s o r c i n e m u i o -
g r á f i c o s -
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«Del abismo a la cn-mbre».—Su ar- Se encuentran en preparación y en 
.- umentó se desa.nrolla primero en San breve comenzarán a impresionarse: 
irancisco, New.York, y más tarde en • «Maivaloca»;- «La chica del gato», 
íaa costas de China. < La bruja del Guadarrama», «Moros y 
"De gran intensidad díamática, el cristianos», «El negro ojue tenía, el 
asunto emociona desde las primeras alma bjanca», «Pilar Guerra», «El cu-
escenm, obligando .al espectadoir a so- ra de la aldea», «La tragedia del Kur-
L j i r cada vez con mayor Ínteres -el sal» y otras dos mas san titulo defim-
desarrollo de la película, pTesenta4s tiV0" ' » • • 
con un lujo extraordinrio y a.nTopia- , , -n - T> -n 
do a la vez que ofrece una bellísima Ha regresado de París Benito Pe 
" ' r. „, ,i^c.^n,;,. i/vo - w / i ' o i o , v se traslado el pasado martes a 
fotografía al describir los N > SeUlla para comenzar los preparativos 
MackaiH, cpie rivalizan en la aingis- • J * .... ̂  
trnl creación que hacen en esla cinta. 
%%vvvî vvvvvvvvvvvvvvvvvvvv\ -wwvwvwvwww 
Del Ext ranjero 
poroso 
i ® 
p i d á i s m p é * m 
í-:-- t : . pdríhc poroso 
M i s c e l á n e a c i n e m a -
t o a r á f í c a . 
En las cercanías de Cuenca esta íil-
mando en la actualidad una interesan-
te película el notable actor trágico 
..'uan Santacana. sobre el argument'! 
del drama «El" idiota», que tantos éxi-
tos le ha valido en los escenarios es-
pañoles. 
VVVVVVVVVWV-VWVV̂íVVVVVV̂ÂAÂaVVVVVVVVVVV 
La nueva producción en que Laip a 
]ja Plana actuará, ha comenzado ya 
j u i c i o s técnicos. 
bajo 'a dirección de Harry Pollard, en J Í J l i e a S U U t O tíf'éfíé-
Ciudad Universal. ^ ~w ir» 
A la encantadora artista de la Uni- Í É S v S d i 
versal isecundarán en esta nueva pe-
íícui^ rduard Everett Horton y Geor- v /• i 
ge Slcmann <(l0 T'»eliero los asunos que sujebni 
El asunto de la nueva cinta es -alta- ]a..„atent",()U deI ^ P ^ ^ r desde las 
un pdrene poroso 
pád^^S parche poroso 
ftorquz os p o d r a n d a r 
U T Í Ú b u r ú á 8 sn? Tese i o n 
S^uncmpiasfodtiDr.WINTER 
| un cmpiásto m Dr.WINTER 
i j un emplasto del D r . W I N T E R 
| Un CiTtpk5fc úz\ 
Vi' 
imeiaíiva de sus muy ilustrados e in-
Eatiigables maestros .nacionales, don 
David Andrés y doña María Juliana 
líuiz, resultando uñ éxito completo y 
•destinándose el producto de. ,lo recau-
daiuío para la susci-ipción pro Grupo 
«Ramón PeJayo». No podía faltar el 
pueblo do Molledo en esta cruzada en 
pro de la cultura, y comprendiéndolo 
así sus maestros invitaron al vecin-
dario a que asistiera a Ja velada que 
estuvieron preparando con un entu-
siatmo que les honra. Nuestra felicita-
ción a los maestros y vecinos que asis-
tieron a fiesta tan simpática y ejem-
plar y que siga cundiendo el entusias-
mo e indten al señor Andrés y señora 
Ruiz, Jos compañeros de la provincia 
que aún no han organizado ningún ac-
tó público; sepan que al honrar al 
marqués se honra y enaltece la pausa 
de la Escuela y del maestro nacional. 
v̂VVV WVVVVbVVWVV VWWWVVWWVVv i/VWVWWWv 
boina María, de "Rumania, ha firmado su argumento, pues cuando llega el 
un contrato con el director de una '^P^tnOo; a ,1a parte en que apare-
compañía cinematográfica por el cual f® el. ^ f * » » se ha fatigado por lo 
so compi-omcte a escribir argumentos C-remlO âa de las partes anteriores. 
iNo tengo preíerencia po.r ningún ge-
•uro deleiniinado. Al elegir onis asun-de pe líen las i)ara dicha compañía. No es la priinera vez que la Sebera 
I d m a r c a r e g ! s F r ¿ á c 3 i m p r e s a e n l a c u b l e r f a d e c c K l a e r n p M o 
L o s e m p l a s t o s d e f ie l tro r o j o d e l D r . W i 
r son insustituibles contra catarros, bronqui-
fis, doloreü da costado, de espalda, de rí-
ñones y caderas, ciática, Sumbajjo y dolores 
dorsales de los señoras durante sus pen'o-
. dos mensuales. 1 
1\ o uo xa pi-uncí n- vez, que iti,' «unci'Li- i • i i — — — ~. 
ra csc ibe para el público, pues hace tas me decido por el que creo que mas 
va varios añps que publica novelas y V!l a gustar.—José Buchs. ..• ••• Míos en las revistas y en los pe-
riódicos americanos. 
«• * * 
Clarcn-c Radger dirigirá a Bebé Da-
riels en la impresión de «Los millones 
de miá.s Brewster», adaptación cinema-
tográfica de la novela del mismo nom-
bre del conocido escritor George Mae 
Cutcheon. 
Desde Nueva York . 
S e h a e s t r e n a d o 
r e N o s t r u m * 
Ateneo P o p i f / a r 
L n a t í í t e r e s m d e e x 
c u r s i ó n 
SALA NARBON 
Estreno de «Monsieur Beaucaire». 
I-" : • r:n!ícu.la es una fastuosa y cui-
diadísiiB» evocüción de la Corte de 
• - W de Francia-. Versalles, el 
•!'• • f>l pequeño teatro creado por 
la Pi'mradour, las costumbres refina-
das de la época, todo se apodera de 
n • i & nidos, de nuestra imagina-
ció-n, liara envolvernos en una linda 
í;1mósiV";i de frivolidad y de lujo. Las 
escenas oue t?intas veces hem^s visto 
súbre el raso de los abanicos Imperio 
en las tapas de las aj-tístioas tabaque-
ras de porcelana, en los primorosos 
: M ri( í s ue época, se han animado pa-
ra i i-i nspc-Harnos por unas horas a la 
fastuosa Corte de Luis el «muy ama-
do . del «Rey Sol»... 
Tiene esta película americana, rea-
Oria, Eeliciana Lanza, Julia y Anto- Hzada en Francia, toda la delicadeza 
rentina Santa María, Rafaela, y Con- ríores tomados «sobre el terreno», 
suelo Revuelta, Hortensia Sáinz, Lui- qUe ninguna reconstrucción, por ri 
Esta extraordinaria producción do Para mañaTia, domingo, a las dos sa Sa-ir.-a María-, Isabel Bolado, Ame- ^ - oidada que sea, pnede igualar. 
WAÍVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\'VVVVVVV^^ M-eitro-Goldwyn,. fué estrenada en el y media de la tarde; partiendo dei lia Bustillo, Amparo y Luisa Pa^hei-), " YJ argumento, basado en una cono-
fruestrns concursos «Criterium», d̂e Nueva York, el pasa- imielle de José del Río, tendrá liugacr Manuela Liaño, Lucía Gómez, Pepita cídísima novela noaleamericana, es de-
P a r a l o s d e s c a n s o 
do lunes, y dada la ansiedad que por ja p^m^ra" exeuríión'o'r¿iiiTzTda"por Toca, María Luz del Río. María Isabel Hcado e interesante, tejido alrededor 
verla existía, acude a diario una con- * ,. i-...;,,... ñ¿ rail;tlirú nnnVnnr A 4 t i Torr«» María T. Torre, María y Nati- de una intriga amorosa, que flota so-
currenca extraordinaria, ávida de C ^ J f 0 dv-, cmtura popula i A oSta vid)ad Cüna! y Angeles Salcines, a 0,25.; bre todas las escenas de la película... 
apreqar las bélicas de la novela de •s'in ' , - ' i pociuan asistir todos los ;L60nor Magdaleno, Rosa Fernández, Mas. por encima de todas estas exce-
Veriri'-.do ol ace t̂-umbrado sorteo K'asco Ibáñez, trasladada a la paula- ¡"p intes de la Natu,raleza, que quitó- Leonor Oria, Milagros Bolado y Do- lendas, haUamos admirable la labor 
lia. r.m p:;sar una tarde de placer y po- lores Gómez, a 0,20 ; Dolores y Pura de Rodolfo Valentino, que en su pa-
Recordamos a nuestros lectores que der ciMitainpliar uno de los rincoaies Camus, Saturnina _ y Lucía Ruiz. a peii de duque de Chartres, el «beau-» 
esta monumental producción ha sido Je nuestra heoióiosa Montaña. 0,15; Joaquina Beivide, Mercedes Pé- de la época, se nos muestra más ar-
nunca. Le acompañan en la 
y Lois 
Corte y sus 
ha resultado agraciada la persona que 
bajo el nombre de Antonio Fariña ha 
enviado el cupón correspondiente. 
SpÜU la-a oficinas 6.n e t̂a Administra- ''.! '/-•'>1,1 
don, calle de San José, 15, se halla a sean©» 
étt disposición el pase para el Gran P'''mer 
•̂ inema, qué le será entregado me- '^f1 
diante Ja presentación de 'a matri/. 
obrante en su poder, perlen!^ien.te al 
ciioón agraciado. 
La solmión al concurso de la pasa-
da semana era «Lew Cedy». 
Los culones deben remitirse. bp.io 
sobre, a las eficinas de esta Aduninis-
tración o bien por correo, al Aparta- 1 Em r;ín el d<)min„0, 21 de febr^ 
*V8V l-n '-"Siquiera de los casos, se- r ^ ^ de la t ^ ¿ termmir 
ran dirigidas a «Concursos Cmemato- , , aQ „ . ' •„ „ u „ 
tráficos de E L P U E B L O CANTA- ^ ^ f ^ r a a ; h W Ivi mar y 
V i d a r e l i g i o s a . 
Santos Mártires 
Ejvuicios.—Misión dirígidos por e 
rendo Padre Amurrio, Redento-
w de sa-
a las dos y inedia de la tardo para en la Escuela- nacional lir de una miniatura de Watteau o de 
P V m é é m W s Samo, en una Imcto? úe n{ñ,xs de Muriedas: Andrés Arche, un grabado de época... 
prnnuneiairá unía inte-
sn influioncia en el bombro 
—(Poesía d# mar». 
-Prec/io d-el viaje de id-a y vuelta 
una peseta. 
c'ov la bendición Papal. 
v̂ 'V̂ Á/vwwwwAAA'vví/VVXAA/wwvwwwvw*'̂ 'wv '"*'_'ñaua. a las seis y media, 
f c \ T i"isa y platica. A este ejercicio se m-
G/Oría S w a n S O n y N o r m a vita especialmente a las sirvimta*. 
T a l m a d q e c o n t r a t a d a s p o r A r - '•ls1 ,li<"'- .v m&di^ mh¡} y meditación ; 
, . . , r ' a las once, conferencia espiritual. A 
l i s t as J\.SOCiaClOS. t-ste ejercicio se invita especialmente 
a las señoras y señoritas. 
Han ingresado en el distinguido Por ¡a tarde, a las cinco y media. 
Heneo de Artistas Asociados las céle- meditación, Rosa-rio, sermón, visita 
bres artistas cinematográficas Norma breve al Santísimo, a. la Virgen y San 
paiTmadgé y Gloria Swanson. L a pri- A"*ó. y bendición con Su Divina Ma-
illera producción que filmará Norma jestad, que estará expuesto, como to- 1 ]ñ9 Cfw~l(p.os'o',.,,},),^..,'.'^.', 
En el salón rojo de Royalty se ve-
m banonete organizado 
de América, &tí bonor y 
de don Luis G. Córdova, 
en el ((Cristóbal -Colón)) 
o ok • •Pmilin Pa,la7iiRilos 0 20- Jiüián como delegado de aquella entidad en 
SOCIEDAD ANONIMA "LA PRO-
VIDENTE" 
- i al-madge. llevará por título «Mi mu- dos lo» días, desde las tres de la tiara la n,mta een^ni 
jer». Está tíasada en la novela dei farde. 
nnsmo nombre de la gran escritora El domingo. 28, a las seis y media ximo. en PIÍ do-nieilio sOcia.l ( 
vaine Michahon, y será dirigida por y ocho 3 inedia, comumomes generales Per,-' 1, 31̂  n. TW a,. 
1 red Niblo. (rirve ríe CumiDJimieiiito Pascual). ORDEN T)FT "OTA 
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C r ó n i c a de M a d r i d . 
L a p r o d u e d ó n n a c i ó 
Por ¡a tarde, a las seis, sermón do v AT^jnoriá bai'a 
perseverancia y bendición- Papal, pa- año 199.5 
va la cual hay concedida indulgencia 2.0 Eénova^ti del Com-scjo 
r.kya-m^ 3> Proposición reavente a" los ar-
Hoy uitinio día de ensayo, a las tÍOTÍOF '7 v «̂ de los Estatutos 
s¡¡s y media de la tarde, de los cáñ- 4.° Proposiciones "que 'presenten loa 
ticos que se babran de cantar uurainte sefforps aí-'iionistas 
Zamiorano v Lms Pardo, a 0,10. Suma, brairse en la capital de (aiba 
pt,35 pesetas. Ofreció el banqm le don Avelmo Zo-
'•'otal general, pesetas, 37.429,80 rrilla y contestó el festejado con fra-
Los donativos se remitirán al presi- sés de sincoro agradecimiento, 
dente de la Comisión, don José Cano, La comida—no bacía falta el decir-
iefe de'la Sección Administrativa * lo—tiranPcuarió en un gratísimo am-
Esta Sociedad ha «••eordad'O fjouvoénr Primera Enseñanza, Magallanes, nú- bien le de sincera fraternidad. 
IU e l'O 25. VVAA'VV%'VVVVXVVVVVV\AAAA^VVVVVVV\A '̂V^AA'VVVVVV 
La función teatral de 
Molledo. 
En el pintoresco pueblo de Molledo 
se ha representado por los niños de 
cuentas del acIueIl':is Escuelas nacionales una bien 
ha de í-elebrav el M$ 22 do marzo i.-'>-
naseo de 
1» ¿Arde. 
Advertimos nuevamente a loe 
oofaboradores espontáneo* que 
•no sofitenemoe correspondencia 
acerca de los originales que 
tf> nos remitan. 
mu?fuvrT.f^a,Uaba? y?-te.rPinada? 0 ^ ^ « á á , » " ! ^ sÜui^óbéé ^ V euPntas es-
V u ^ ^ ^ ^ o n d e n ^ o r la mañana habrá misas de co- S ^ . ^ ^ * ^ 
^ a cliavala., «Los granuias^Roy., ^ f S ^ h T ^ ^ ^ Z ^ T t í É f e 
«Nobleza Itóturra», «La hija del co- Por ta tarde, a las seis y media, Ib.- Caqiqas guíente. J . de Bartolomé 
rregidoo. «Noche de alboradas», «Co- ...i.-io. e:. .. icio de los Siete Domingos 
pazón», «La béiarana.», «La sobrina u San José, sermón, procesión con la 
'iel cura», «José», «Los chicos de la J,natrón de la Virgen del Carníen por 
lazarillo de Tonnes esciu-̂ ia>>. 
!vl «e-lor feudail», «El abuelo», «El re-
loj del anticuario», «Pepita.Jiménez», 
<<L)on Quintín el aimargao», «Ourrito 
'e la Cruz», «Las^barracas», «El niño 
'1° las monjas». 
'as naves diiril temipilo, b-eoidldón con ol 
.Sai:it''Umr y Salve popular. 
Ouantoá asistan a estos cultos i-ne 
den tranar imbd^en-jia píen aria. 
Nota,—A todr'3 los devotos y cofra-
n deil Carmen se nie-
tos ciultos ostentando 
exterior. 
Cagigas. 
C o m i s i ó n d e l h o m e -
n a j e n i m a r o n e s 
teatro, por la aneion oc 
rip.l  j , «Ruta gloriosa»," «Car- dos de la Viree 
rófla, flor d-e -Gadick-», «El Cristo de ^ asistan a 
«1 vega», «i*-lores silvestres», «La vir- ri r.-.c-apulario e: 
gen cristal», «Nobleza de corazo- mmmm^^m^^^mm^^m^mm^m.̂ ^m 
J^a . «Gígantcis y cabezudos-. «Cabri- T „ f i 
'•' oue ti-u aJ monte...». «Amapola», I 1 1 1 €2 íf^ ^ Í M 
«Las entrañas de Madrid». «El bogar - 1 ^ M - * - ^ h  
en minas», «La trapera», «El niño de 
oro» «hi monje jg Porta-Coeli*. 
• M f 
Comisionista de Aduanas. 
Ha trasladado sus oficinas de Wad-
Suscnpción popular para construir 
en Santander el Gruño escohi- <, li -
món Pelayo», como homenaie v ino-
nupienco vivo al insitme patricio y be-
nefactor de la Er.señanri ev—,n„i¡s¡ 
mo señor maroués do Valdecilla: 
Suma anterior. Z7.9fí9,j* t)pnetkn. 
IWa.ndado n̂ una foíriwÁn'dé teAtrñ 
..,. ' ia eBr ] afto 20ü0>>' «La hija del R4S; * praJ., a Velasco, 15, bajo, an- MoMo', iniciada por los maestros, 
<-noyo» y «La extranjera». tiguo local de S. A. Cros. nesetíts. fa tn je r . 
m m m timmmms de 
E PüEBLO CANTABRO. 




tarsos f i ü w t f l r á f e s i " i P í á l o M ú n 
CUPON NÚMERO S 
Safeclán 
Hoüí'ire c':l üsnsHréante. 
Contraseña 
' Peca-udado en la- E«!'-uela ñíinfawal 
flp niñas de Peñaeastililo : Minevvina 
Lorenzo, 2 líéSef^í Wñt'm^fi ^--|,-; 
v*1. Aeusti^a, Morpi'̂ s y Pnivocim-, 
Teia-, a- 1 • Pa.bmra n [r^ne Ir ' • 
T,,l-;+o Tíf-.lf-lo. Fvfev r-uHérve/- Flovin-
-'•1 l)ie ••), Vi"Dnte v '\nî 'i,,'> Herr?,,a, 
V-i'entin!' «y M«rgaritfl Sf.lci-nos, Pa-
P.'-^-T v A.n^T atiera. Prudencia v Jo-
s'dbip (I"1 ('¡'--tillo. I^hfl An' nn'i-
Xo\ ;il. Maimela Tor-idn. Iluiniir'.d.i 
¿ S a b é i s e l t i e m p o q u e 
e n t r e fia ji iverafori y 9a v e j e z ? 
E ! q u e vosoítos q u e r á i s . 
Si os comparáis con otros amigos vuestros, os convenceréis-que 
la vejez es muchas veces prematura. Para el hombre fuerte la 
edad queda inadvertida; para ei débil los años pesan y agobian 
Por lo mismo hay que reconstituir el organismo^ una vez ago-
tado por el trabajo, por preocupaciones o por excesos. 
La debilidad cerebral, la falta de energías, el cansancio, el has-
tio y la neurastenia, se curan radicalmente con el tónico-recons-
ní'nyente jarabe de 1 ' 
Más de 35 años de exilo credeme 
Aprobado por la Real Academia de Medicina 
Aviso, Rechace lodo frasui que no lleve en la cticiueia exterior 
HIPOFOSFITOS SALUD en IO|Ü 
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DIA 18 PIA 19 
A t n l i s i f i r l i 
• s 
« m o r t l B f t b l c 1939 
roseros §mrQ 
l i l i 
• »brü 
» jimio 
» B o v i a m b r e . 
CédOlM BARCO Hiootessi 
rio 4 ncr i r a ..o 









3aaeo de Bsp»ñ% 
Saneo Español de crédito 
Basco del Río de la Plata. 
Saico €®Ht¡ral •... J M S • ^ = 
tabacos e c •> ° ° • 
isnearera {orefer«»i«s}i 
» ( o r d i a a r l K f ) . B 
^ÍOrM < C : - 9 ! f r J ? • 8 11 f I I » 
« 1 I 9 »- S t 9 9 3 f M • t 
Aincarera s. 
tfiaas de lE i f foe . a i ina i 
AUcaatei primera < • i > • • • 
fortes » ¡a» 4»» 
Estarlas » -̂.s :.-£. 
Sforté 6po? m i 
Síotlato 6 por 20*, o 11 11 g i 
á s tnr lana do misas .••«•• 
Tánger a Fes... ^ •»• • •«• • 
Sídroeiéctrica española 
pOr 10Ü)..c..9e9|.l9l!i 
j o d i í a s argQEtíaag =s s L » 
Práseos (París) • 11, =..«i'. 
Libras • c ^: 11111 o ie > >«* ei• 
Marcos 
Liras iti«iiti<c9(BD(t«<v> 
tráficos salzos. • « « « : M t M 
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107 50107 25 
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467 00 467 50 
436 00 
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FcMii-.-i. i ii del Norte de España, 
j.v; iir-íra., 08,75. 
Idem idean, V^ilcniCurnas, 5,60 par 
100, 98,35. 
Hi-dro'Pl.éct,rdoa Española, 6 por 100, 
1922, 95,75.: | ! ^ I t ^ I l 
•MÍOS iiornos de Vizcaya, 5 por 100 
\iht¡Q, 95,50, 
Otro donativo ¡mportante. 1926. También han isido aprob'adafi laá 
Eil Sindicato Agrícoja de MoJJiedo tarifas de máxima percepción para el 
acordó, en .sesión general, enviar co- tj-ansporto de mercancías, presentadas 
ano donativo a ta suscripción abierta por la Compañía Trasatlántica para el 
para el •nuevo Hospital la cantidad de presente iaño. 
DE SANTANDER 
Interior 4 por 100, a 69 por 100; pe-
setas 5.000. 
Amorlizable 1920, a 92,35 por 100; 
pesetas 5.500. 
Idem 191-7, a 92,30 por 100; pesetas 
12.500. 
500 pesetas. 
Es muy posible, dada nuestra tradi-
( i email apatía., cpie el ejemplo no se 
siga por todos los qxie .debiera, pero 
las razones todas nos oonvencen do 
que debiera seguirse. El ganadero— 
dije en un artíciüo—se encuentra hoy 
en una posición reJatávamente desaho-
gada, y tal vez con UM poco de sacri-
ficio pudieran, con su esfuerzo propio, 
llegar a construir un pabellón. Y aun-
que esto no pudiera ser, la unión de 
todos ion (Sindicatos federados y no 
federad os daría un gran empuje a la 
fiiascripeión. 
El Sindicaito de Molledo de Iguña 
Ejercicios de tiro al Cjíanco. 
'En los* días 22, 23 y 2 i l iará ejerci-
cios- de tiro al Maneo, con carga de 
guerra, la dotaed-ón do esta Coniaai-
da.Tiehi de? Marina, en la. scginida pla-
ya del Sairdi-ncro, con direcejón a. 
niuir. 
íMcvimiantc de ¡buquaci, 
1'inIrados: «Toñiíiii», do Bilbao, con 
carga general. • i 
Deepaoliades: «El Gaiitaro», para Vi-
llá-viclasa, con cng-.i geiiaral. 
(iHnida», para San E&ieiban 
v'a, en lastre. * 
de Pra-
Cédnlas de Naieva Montaña, a 255 \ ^ roto la marcha. Los preádcnlc:, de 
- los demás Sindrcatos tienen trazado 
ijon, con carga 
a 67,25 por 100; pese- ^ camino,. Los-, ganaderos, que 






















Eeirroeai r i ! t 
a 470. 











k Madrid, Zaragoza y 
leí Norte de España, 
0 La RoWiia, 505. 
1 11 u-rica, 395. 
iéú, 140. 
de Vizc.aya, 133. 
Vasconia, 1.010. 





Alicantes H , 5,50, a 96 por-100; .pe-
setas 14.500. 
Viesgos 6 por 100, a 92 por 100 ; pe-
setas 64.500. 
Trasatlánticas 1922, a 103,50 por 100; 
pesetas 5.000 
il fede-
«Angí1 (3,5», para 
general. 
Tuiun» para Avilés, con carga 
Union 
1926, a la par; 
Badajoz, . ¡a 
13.500. 
y que, además, piensan y obran en 
c-ristiano, pues que ai calor de la rc-
Imión caistiana nacieron los Sindica-
tos católicos, no han de protestar se-
ÍVU ra mente porque la Junta directiva 
destine unas pesetas a ejercer una: 
Madrileña, 1923 y obra máxima de caridad cristiana y 
qup a la postre es en su provecho, 
i ¡ Anin. v. pues !! Que la buena obra Noroeste-, ei 
practicada por eü Sindicato de Mo-
lledo sea secundada sin vacilar pol-
los restantes Sindicatos de la Monta-
ña ! • 
(VVVVVVV̂VVVVVVVVVVVWVVVVVVVl/V̂  
pesetas 32.500. 
99 por 100; pesetas 
• ' lisl hal Cotón», para Habana y 
V'oraornz, con pasaje- y carga- general. 
Observatorio EVSeteorelógico. 
«No.'.cis de esperar cambio importan-
?n 24 horas.» 
Semáforo. 
del Sur; marejada del 
o acelaiado: horizonite? 
te de t: 
«Vei na. 
de La tenmporada: «Monsieur Beaucaá-
re», superproidncción Pariajnount, eü 
nueve aoíos, interprcitada por Rodolfo 
\ ul ino, Bebe Daniel y Lois WiL 
son.—.Se despaicba.n locaSidades en ta-
qn'lla desde las -cinco de la tarde. 
Gran Cinema—Hoy, a. las seis, has, 
ta tas diez, «Revista Patlié», una par, 
te; t¿La desdeñadaj), coniedia en cinco 
partes, por Beverty Bayne, Jone Mar. 
tow y Jübn Roicb, y nna película có-
mica.. 
Mañana, domingo, a las cuatro y 
media y a las siete. Jaickic Coogan 
(Cbi.quil.ín) en «El pequeño Robim-
sen». 
El lunes, a las seis y media, rees-
treno de las dos jornadas de «La qxá. 
rpí&ra del oro», por Cherlot. 
Cinema Bonifaz.—Diesde las., seis 
seepón continna.—•Tercer capítulo dé 
lia preciosa serie titmlada «Vidocq», y 
nna cómica. 
Mañana, •emoedoniante ptíícnla, por 
el célebre saltarín Ricardito Talmad-
ge, «No hay juego sin trampa». 
Sie -abre Conitaduría de cuatro a 
0'rho de la tarde. 
'w'vvvvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvv^̂  
neblinosos.» 
fabacos de F i l i p í a s s . . i 
Horte p r i m a r a . . . . . . . . n.. 
'demQpor I Q d . . . . . . . . . . . 
i l t o t l áa primera 
Idem 6 p o r i 0 0 t . . 
^raacos (Par í s ) . . , r. 
i . e . • . 






























101 50 101 35 
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a las n u 









¡n í fie o y 
«Criató-
CARRETAS, 6.-MADRID 
Teléfono 60-44 M.-Servicio de auto. 




P.arcoc en el puerto. 
A áit 'ma hora de la tarde d-e ayer 
¡•e encontraban en el puerto doce bar-
cos mercantes. 
Barcos que se esperan. 
La Caridad de Santander.—JLl 
Por adulterio. 
Se celebró ayer ante esta AudienciT. 
a puertas cerradas, el juicio oral de la 
causa seguida en el Juzgado de Torre-
1.,--,-„;!_ r-ontra Gumersindo Quevedo 
Sáiz y María Sáiz Torre. 
Según las conclusiones de la parte 
querellante, letrado señor Mateo (1), 
se pedía para los procesados cuatTo 
años, nueve meses y diez días de mi-
sión a cada uno, accesorias y costas, 
La defensa del GamTvrsindo. t&ikn 
Mateo (L.), así como la de María Sáiz, 
solicitaban la absoilución de sua res-
ino- poctivos representados. 
vinücnto de'l Asilo en eü día de ayer 
7 085 7 0875 
136 60 136 ÜO 
enlrai lo. con 
íAdria-
listriOuid 
c a 11 s; r I ,•;, 
, 857. 
por tranáeun-' 









* % a sus 1 
es esnerado en Santander, . Asiilac 
ícneral, el vapor «Sixto Cá- miento, 156 
con billete por íeirocarril 
¡cíivos P'imtos, 3. 
existentes en el Estubleci- ción coritra él, mismo. 
Por daños. 
Igiiailménte tuvo logar la celebra-
ción de Ha vista seguida por daños en 
un automóvil, en el Juzgado del Este, 
contra Pacífico Fernández Gómez, que 
por ser menor de quince años cuando 
realizó e! ttiecho, el ñiscáil de Su Majos-
Ind. .señor Seijas, desistió de la sk 
vvwvvvvvvvvv^^vvwiAa^^wvvvvywvwwvuvvv 
ir » 
n u e v o 
Suma anterior, 108.814,80 pesetas. 
De Viesa y escalas, con diferentes 
lercanr-ías, es esoei'ado en nuestro 
uerto ( ' y-ñiyv ^Be-niainín». 
Compañía Trasatlántica. 
Han sido aprobados definitivamente 
E x p I o ra de ras.—& 
plonadores do los 
tií.i: a, para que se e¡ 
toii ttíB, a los diez d 
mañain i., domingo, e 
con\-oea a los Ex-
(Fíipbs de mar y 
entren, de nni-
l.a mañana de Hoy; a 1 
Donativo del Sindicato Agrícola de lOs 
?io,l!edo, 500 pesetas. 
Donativo de los exploradores de la 
¡a lud ía de León:' Julián Portilla 
(guía), Tomás Sánchez (subguía), Ivo-
iciTfb .Martínez, Luis Echevarría, An-
gel Cisneros, Juan Ramón Camporre-
iondo. Antonio Diez y Miguel. Cisne-
íos, 10 iiesetas. 
Entreuad'.) por Antonia Buján, de 
;-uota semanal de betuneras, 5,80 pe-
setas. 
Total general, 109.330,60 pesetas. 
Compañía Tra¡ P; 
s p oi-
rá el añ o 
la Spoírfl d€¡ Siardin 
a los Campos de c d n í G n a n e i a a 1 
Grrjx Hotel - CaM 
^ J U L I A N G U T I E R R E S 
WUwina americana OMEGA, pare te 
" 0 producción del café EjEpress. 
Mwiscos Tariados.-Seryicio elegante f 
moderno para bodas, banquetes, etc 
/ V V V l A V V / V V W V ^ / V V V V W V ' W W t V V W V V V X ^ ^ 
l-Mix Gasta 
A dVna 
jefes y oHc 
Una conferencia. 
y media, dará ana 
ropa, sobre el tama 
ra y patria», ol temiente dol re-
o Infantería de Víallenoia, doí 
júaiidez. 
rene i a asistirán loá 
!el (mer.po. 
Pilato" del día:" Pierna de cerdo 
anooíiSQkil 
i 
1 ' O m C O R E C O N / T i T U Y E M ' f £ > 
DEL DOCTOR KELGUERA 
E /nu í s i ohcs . ace/7cs tí'e f i i jé 'Jo Je ¿>3Có/ac 
h i p o f ó s f í h . 
Teatro Pereda.—;Comipañía .Mtirano. 
Hoy, a las'seis y media, la obra en 
es artos «Lia otra honra» y el paso 
o comedia «Amor a. oscuras». 
A las diez y media, la obra en tres 
Cites icLia citira honra». 1 
Sala y Pabellón Narbón.—Hoy. sá-
ioso éxito: «El arte de ser 
guida y eneantadom», comedia" 
JCO actos, interpretada por Wia-
itc-id y veinte lindísimas «estre-
eQ Pabellón estreno de los episo-
1 y 12 de ¡(El torror de los viles», 
I áitfieta láu dano Albertini. 
Mañana, domi'iigo, tíl mavor éxito 
T O D O S F U M A N 
VVVVVVVVVVWVVVVVVVVWVVt/VVVWUVVVVVVVVVVVVVW 
I n f o r m a c i ó n o b r e r a , 
Ascoíacion do Dependientes de Co-
mercie,, industria y Banca.—lisia So-
ciedad ccilebrará junta directiva ma-
ñana, domíingo, a Las dos de la tarde 
en piMnera convotfatocía y a las dos 
y nudia en segunda, en nuestro do-
mioilio socLal. Magaííáñes, 6, dupli-
i ndo (Casa' del Pueblo). 
X J n r e t r a t o c i « 3 B U 
b e t o é í i e c l i o e n 1 » 
s e r á s i e m p r e u n 
b o n i t o r e o u e r d o . 
por su calidad y precio, siendo el primero y 
U J V I O O E S T U C I - I B 
que por dedicar sus cubiertas a publicidad, pusde' 
o'recer al público sin desmerecer su clase. i 
l O O H O J A S 
y una ert'stica fototipia al final, por 
I O O E I V ^ T I I V I O S 
P i d a u s t e d s i e m p r e " M I P A P E L 
vv\A/v\/vv%A/vv/vvvvvvvv>yvvvvvvvvwvvvv̂  
FABRICA D E G A L L E T i S 
d e A n g e l H l s r r o . — R E I N O S A 
Exquisi tas galletas y pantorti-
llas.*~ Rosquillas de hojaldre. 
T O S T A D O R E S 
rápidos á aire caliente 
para café, cacao etc. 
EN REINA VICTORIA se ven 
de terreno en pequeños lotes, 
con frente a la Avenida y vis-
tas al mar.—Razón : García Fe-
liú, Reina Victoria, 35. 
Pies 
¿ecos iT 




do con el má-
ximo de confort y cconomia 
usando 
La media suela chic, ingle-
sa, indespegable y de larga 
duración. 
Pida usted prospecto nú-
ú ^ g mero 29 al 
W CONCESIONARIO» ' 
6. ROPRIGUEZ PRIETO 
S A N T A N D E B ^ 
Tb» ttalcon C.-London 
SE VENDE gran fábrica de AMA DE LLAVES.—Para ca-
yese puesta en marcha.—Infor- sa de poca familia se ofrece se-
mará esta Administración. 
VIVA, permanente en 
tai-nos continuos, sistema «Bil-
o c m » . CANTERA NUEVA DE 
SILLERIA EN ESCOBEDO. 
Mfccfaaqueoa para afirmados. 
GuijfS para hormigón armado y 
guijiflo lavado para jardines y 
paseos.—Pídase a José de Bil-
bao, oficina en Camargo. Telé-
fono 15-24. 
(ANTIGUA DE SINDO) 
Arcillero, 11 y 13. Tel. 3-54. 
GRAN CASA DE VIAJEROS 
Comedores independientes p.'-.-
ra familias. Todos los días AN-
GULAS y bacalao al Pir-Pil. 
ALQUILO o vendo planta al-
macén, propio pata industria, 
en calle del Sol, 4.—Calderón, 
25, - piimero, - informarán..-.' *•«. 
ñora viuda sin hijos, con bue-
nas referencias.—Razón en esta 
Administración. 
CHOCOLATES «CARTAGO», 
vende café tueste natural. Ha-
cienda l.8, a nueve pesetaa k i -
logramo. Caracolillo solo, a 
diez, y mezcla archisuperior, 
incluso Moka, a una. Mar'*"» 0. 
OCASION VERDAD.—Vendo 
excelente máquina de coser en 
125 pesetas.—Isabel la Católi-
ca, 6, entresuelo derecha. 
GANGA.—Más barato nadie, 
vendo juegos de gabinete des-
de 300 pesetas, muchos mue-
bles y cuadros preciosos al 
óleo, muy económico.—«El Ar-
ca de Noé», Velasco, 17. 
SUS OJOS SE CANSAN; de-
be usar gafas con cristales 
«Daylo-Ponctueille». Dan imá-
genes limpias en todas las di-
!T( í iones. ponen al ojo al alni-
go de la congestión, causada 
por los rayos irritantes.—Félix 
Ortega, óptico, calle Burgos, 
niwne*o<-J. 
SE VENDE central eléctrica 
en el pueblo de Rúente, de es-
ta provincia, suministrando luz 
actua.lniente a ocho pueblos 
de CabuéiTjiga. — Para infor-
mes : Alvaro R. Sañudo, en 
Torrelaveca. 
PROFESOR DE SEGUNDA 
ENSE ÑANZA. — Da lecciones 
de asignaturas del Bachillera-
to, "Magisterio, Facultad de 
Letras y preparatorio de De-
recho.—Razón en esta Admón. 
PARA SEÑORA de compañía 
se ofrece viuda con buenas re-
ferencias^^—Razón esta Admón. 
DESEAN a caballero estable, 
pensión completa, espléndida 
habitación, próximo estaciones, 
señoras formales. — Informará 
Administración. 
Grandes existencias de tosta-
dores y refrigeradores en to-
dos los tamaños; desde los 
más sencillos hasta los más 
perfeccionados. Todas las 
máquinas para la industria 
del café. Pida V catálogo á 
la primera casa del pais en 
esta-especialidad 
|MATTHS. 6RUBER 
Apartado 185, BILBAO 
WOOL MILNE. Suela» ing1* 
sas, pegadas, 4,60. Spaia 7 
cones, 4,50.—Calle Obispo r1*' 
!*a, esguin» Móndea Nüi«i' 
V I U D A D E ; S I 3 N i E Q A 
Fábrica de tallar, biselar 
y restaurar toda clase de 
lunas, espejos de las for 
mas u medidas: que se de-
ee. Cuadros grabados y 
molduras del pais y es-
tranjeras. 
Representante en Santaticier! 
José María Barboia, Cimeroi, 
7, «egundo. 
SE ALQUILA piso en sitio 
céntrico. Tiene puerta inde-
piMidiente para oñeinás. 
infomxarán: Castelar, Y. 
Papeles pintades a precios 
ecor ómicos. 
Droguería y perfumería _ 
V A L E R I A N O A L 0^i>u 
Alameda f.a. u.-Telf. 5 ^ 7 ^ 
Ortopedia y druB1* 
Artículos de 0 0 ^ 
Algodones. 0**°*' 
vendas. • 
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L E E R D A M 
saldrá el 4 de marzo. 
» el 24 de marzo. 
> el 21 de abril. 
> el 12 de mayo. 
» el 16 de junio. 
> el 5 de julio. 
> el 28 de julio. 
> el 8 de septiembre. 
» el 27 de septiembre.. 
> el 20 de octubre. 
> el 10 de noviembre. 
», el 29 de noviembre» 
CARGA ¥ PASAJEROS 
Y BERCERA CLASa 
Eftbaní. ra í?í»Biiaa tS&M 
Precios en lercera clase Tamcico , % s is»;/* 
Küfiva Orl€ani...o..,.,.~. Q KS,.^ 
BU gfftii precio» entán incluidos todos loa Impuesto», K S * -
eos a NiiEva Orleans, que son ocho dollara m&a 
HAMBIEN EXPIDE ESTA AGENCIA B I L L E T E S DS IDA 
. Y .VUELTA CON UN IMPORTANTE DESCUENTO • 
¡getos vaporeg son completamente nuevos, estando dotadoa 
4« todos loa adelantos modernos, siendo BU tonelaje ds 
87.000 toneladas cada uno. En primera clase los camarot»» 
son de una y dos literas. En TERCERA CLASE, los cama-
rotes son de DOS, CUATRO y SEIS LITERAS. E l pasaj» 
d« TERCERA CLASE dispone, además, de magníficoa CO-
MEDORES. FUMADORES, BAÑOS, DUCHAS y de ma«-
Siíác» biblioteca, con obras de los mejores autoreo., Él 
personal a au servicio e* todo espafíol. 
6c recomienda a los oafiorei pasajeros eme se preesBloa. 
»> esta Agencia con cuatro días de antelación, bara tra-
saltar la documentación de embarque y recoger sus bilietee. 
Para toda clase de Informes, dirigirse a su agente en SaS-
iiuder y Gijón, DON FRANCISCO GARCIA, Wad R4 
píSneípaí,—'Apartado de Correos, rüm. 38.—TiELEGRA>"AS 
Y EEI-EPONEMAS,- FRANQARCSA.—8ANTANDSSI. 
i 
3 A . Y j V I i ^ J I C O 
I S tres de la tarde, saldrá El día 10 de MARZO, .a 
de SANTANDER el yapoje 
Capitán: Don Agastfn GiLi-rnau 
IBlNKdlD pasajeros de todas claeoa y cftiiVis cow 
» HABANA, VERACHUZ y TAlvl^ICO 
iíUQl.'ÉE DISPONE m CAMAROTES DS 6 ü A « 3 
í¿IÍ»l&:RAS Y COMEDORES PAÍ^V E M I G R A N ^ Q 
P r s c í o d e l p a s a j e e n f s r c s r a o r d i n a r i a 
Para Habana, pts. f>35, más 14,50 de mptos. Total, 549,50. 
Para Veracruz, pts. 5̂ 5, méa 7,75 de impíos. Total, 592,76. 
Para Tampico, pts. 586, mis 7,75 de imptoa. Total, 592,74,, 
E l día 7 de marzo saldrá de Cádiz el vapor 
támmiüiáo pasajeros d? to<?«n clases con dsaiüpia a Ift 
íaneiro, Montevideo y Bueuoa Airaa» 
LÍNEA ^ FILIPINAS Y P U E R T O S D E C H I M Y J A P O N 
E l vapor 
saJdrá c? Coi-uña el 14 de marzo, para Vigo, Lisboa (fa-
cuiiailva; y Cádiz, ae donde salara el ]8 para Carta!; c-aa 
Valencia, Tarragona (facultativa) y BarceJona. v de esté 
puerto el 24 marzo pata Port Said, Suez, Colombo, Singapo 
Munilu, liuxig líuug, Vokonama, Kobo, Magasaiti (ía-
cultativa) y Sanglíai, admitiendo pasaje y carga para 
dichos puertos y para otros puntos para los cualea haya 
Mt&Mecido Bervicio» regulares desde lo» puerto» dt escala 
antes indicados. 
Para más informes y condiciones, dirigirae a sus 
agentes en Santander: SEÑORAS HIJO DE ANGEL PE-
REZ Y COMPAÑIA.-Paseo do Pereda, 36 - Teléfono 
63—Dirección telegráfica y teiefónica: GELPEREZ. 
S o c i e d a d H u l l e r a 
a s e 0 6 l a O J X J S L V I & U 
C ó m p r e s e c a ' z a d o c o n s u e l a g o m a 
d e n u e v a f a b r i c a c i ó n p a t e n t a d a , 
f o r r a d o s d e g a m u z a . 
VENTA E X C L U S I V A PARA E S T A PLAZA 
I m i de Escalante 
BÓñL 8.-SMANDER 
A M E 
NUEVO preparado compuesto de esencia de aofs» Sosa 
(Ütuye con gran Yeníaja al bicarbonato en todos sus 
mos.—Caja 0,50 pís. Bicarbonato de SOSA purtósasy 
de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAL.=Tuiere»o ? 
losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad «nereL A 
P í e c i o j 3,5 o p e s e t a 8á i ? 
J D e p ó s i t o s I Z o e t o r J B e n e d i e t ® * « " i f ^ ^ S 5 \ 
D « v t n t s « a l a s p r l n e l p a Q a a l a v m s o l a s é * Espaf l a s 
Saakmdras E . PEREZ D E L M O L I N O , - P l a a a As Isa Etasalav 
POR LAS COMPAÑIAS 
DE HAMBURGO 
B A R C E J J O N A 
Consumido por las Compaftias de los ferrocarriles 
Norte de España, de Medina del Campo a Zamorií 
| | y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por" 
tuguesa, otras Empresas de ferrocarriles y tranvías 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado,, 
Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Na= 
1 vegación, nacionales y extranjeras. Declarados si= 
añilares al Cardiff por el Almirantazgo portuguéio 
Carbones de vapores. — Menudos para fraguas.—Aglo-
merados.—Para centros metalúrgicos y domésticos. 
H A G A N S E P E D I D O S A L A S O C I E D A D 
B U L L E R A E S P A Ñ O L A ; - B A R C E L O N A 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRIDj, 
don Ramón Topete, Alfonso X I I , 101.— SAN» 
TANDER. señor Hijo de Ángel Pérez y Comoa° 
fila.—GilÓN Y AVILES, Agentes de la Sociedad 
Hullera Éspañola.—VALENCIA, don Rafael Toral, w 
Para oíros informes y precios a las oficinas de la 
S O C I E J & A D M U L L E R A E S P A Ñ O L A 
taluk D i p W i t i M I M W 
DE BREMEN 
Cada flemana saldrá de los puertos de Hambargo, Bramen y 
Ro'.terdam para los del Norte de Eipaña, Portugal, tíur de Espa-
ña y Marruecos, un vapor, idmitieado toda clase de carga para 
damburgo, Bremen y Rotterdam. 
También admite toda clase de cargs con conocimiento directo 
para los puercos del Báltico, Inglaterra, América, etc. 
Para más informes dirigirse a BU? c asignatarios 
o m p a ñ i a . L t d a 
GANDARA. 3 . -TELEF0N0 91.—SANTANDER » 
B n c u a d e m a c i ó f i 
®ANIEL R O N Z A L E ? 
Calle de San José, ntma 3 ^ 
No üoníDBdírse-23, M e r o , 23 
S P a & r » 1 a o a b a . r^" a . 
O R C O M A 
O R T E G A 
O R I T A 
O R O P E S A 
21 f ebrerc , v a p o r 
7 m a i ? , > 
21 m a r z o , » 
11 abril, » 
•Wftlfiado tír CANAL DE PANAMA s Orls 
»6bal CSolóa), Balboa (Panamá), Callao, Mo 
todo, Arle», IctUoue, Antofagastu, Valp» 
¡fcfcoíy otros nertoi de Perú y CMl®, ADIO 
3 i i.», s.» Y m é f 
-» a r r o b a . 
Uuraccón maravillosa, estén o 
no ulcerados. 
Compre usted un frasco de R 
e s mi p u r g a n t s 
f ó v o r i t o . 
A N G U L A S del Dr. Cuerda. 
y se verá libre de esta dolen-
cia. Desde la primera aplica 
ción cesa el picor. 
Precio, en toda España, 1,20 
pesetas.—En las principales 
farmacias y droguerías. En 
Santander: E. P E R E Z DEL 
MOLINO. 
m 
Más barato, nadie, para evi 
ir /J jfícjj, cnnsulifín prrc/a#-
JUAh DE¡ HERRERA, a 
se enran con TÍPICO 
MY y los Glcerados cun 
IN6ÜENT0 MEY. 
Venta en; fa-macias. 
PRECIO: UNA PFSETA 
Depositario: Pérez del Moli-
no—Santander. 
a á á m á m m m m 
U l i l i l í m m tapuM 
OlOOMA SISIAXA 
rOSOTA OBZBA OSCHOA 
¿•* »i»ai. P U i . i.eco i.cco 
••: 9 • i . m i.3fi§ 
Fneafei?os> ds eámara.—Para Mr i 
los españoles estos büqües lleva» sftai«?Q7oe 
y cocineros españoles tacargRcloi do k m m 
fistos a estilo del país. 
hacen rebajas & fspnlÜAS, latirdftftM, 
•t«. j « i billa ta^ 
iaa y •nelta. 
Paaajeroa de tareera elaee.—Son «Idjndds 
dn higiénicos y ventilados camarotes da ¿og, 
eQatro, seis y ocho literas (estos últimos M-
servadoslpara familias numerosas) y las eo-
midas, de variado mentí, son servidas fpof 
camareros en amplios comedores y condi-
mentadas por cocineros españoles. Disponai 
de baño, salón de ¡amar, ete. y upasloss 
«abierta de o&seo. 
Preeia de pne»!».—Pmb pUlirtoi ñk IP*m«-
m i , Perú, Chile v América Ventral, islIeS' 
tfiase de los 
A Q É N T E 8 m S á i l T á l Ú B t e 
S m * fs Tefs i i . iAb. i . — T i l l t o n ss. 
Taligramas y Mlefonemaos Bab«b&bbísk¿ | 
S e r v i c i o r á p i d o d e v a p o r e s c o r r e o s a l e m a n e s d e S a n t a n d e r 
H a b a n a , V e r a c r u a ! y T a m p i c o 
^ r ^ x l i m o s s a l i d a s d e l p u e r l o d e S a n t a n s i m 
E l 2 4 d e l e b r e r a ; e l v a p o r J E S O I s B t t i a , -
El 3 de abril, el vapor.TOLDDO. j E l 15 de mayo, el vaper HOLSATIA. 
&^mlttiAdo eares ¥ ausjeiros d« erlmeira w se?and*slasi,««ganda teandala» y tsrsara • ' s M I 
ss iacios djes. f a s a j b k» r-iS8csRA estasis: 
£ a t a HriMuuu Pesetas 625, más 14,50 de impasííoj.—Total, pesetas 5¿a,£e. 
»v««» Verseras • Tampico: Pesetas 575, más 7,75 de imoaattos.—'Total, uisetcs f i i j c t 
Hstcs vapores están eonstraídos eon todos loa adelantos modernos y son de sobra eoneeldM m t 
81 esmerado trâ p qae en ellos reciben les pasajeros de todas las eattgoríaa. Lievsnfajédfoei aa 
•uere i y eoelneroi espalóles 
K n c u a r t a p l a n s i 
E l A r l e C i s a ^ r a m t o g r á f i c o . 
F i g u r a s d e l t e a t r o . 
JSIarcisírt, el cómico más joven 
del mundo. 
L a p o l í t i c a y l o s p r o b l e m a s n a c i o n a h s . 
El Consejo aprobó una disposición 
de importancia relativa al delito 
de "chantage". 
MADRTiD, 19 Cuerpo do I utorvieiLción m i l i t a r , y Cuer- eilJa el r é g i m e n de concesión de crédi-
E n pró de un ferrocarril. po adni in is t ) : i t ivo de l a Armada. tos ail comercio exterior. 
Eslía tarde estuvieron on el Mináste- E | arr¡eníj0 del teatro Real In te rv in ie ron en Ja discusión el se-
.¡o do. Fomento los e m b o n a d o s que ^ m publicílTíl m<& R ^ ^ ^ L d o í ^ I r n ^ ^ h ^ t 
fueron a entregar al m i n e r o las con- ^ anulando la copoesión de arriendo f t Z ^or l ^ V ^ C a S á ± ¡ 
clusioucs aprobadas on l a Asaanblea teatro Real, hecha por eJ plazo de tYeif¡ baiSe;, ^ jias ^oce que hay. 
c c k h i a d a en Haro recientemente, pa- ocho años . i MaHany c o n t i n u a r á la discusión a 
ra t r a t a r del proyecito de f e r roca r r i l Se funda l a anu l ac ión en caso de ia.3 cinCo de la tarde, 
de M i rand a d i a r o-Alcázar JEzoaray y fuerza mayor, según el actual estado Ampliación del Consejo. 
San Esteban de Gormiaz-Riaza y Ma- teatro que narece que e-tara an- Lí,. d e p o s i c i ó n por la cual se toman 
'Ag.-.A tes de cuatro a ñ o s en fundiciones d,e medidas sobre la definición del delito 
m la Comis ión ¿ M a representa- Que ae ,)n0,1,a aotuar en éh (lp ^ i w * tiene una gradación, con 
i .u i,a, ^ a m i s i ó n na-ma r í p r e s e n m Despachando con el Rey. arreglo a la personahd;ad que delmca 
ciones de todas las fuerzas ^ivas bai- ^ . d p ^ n - l n r o n con el según sea un simple part icular v S 
bamas. que presentero,, cartas de lo.. J f ^ ^ ^ / ^ F-MÍCMIO. do Ins- pe ^ p u ^ que agrave la ininortail. 
prdiados de Vi to r i a , Catohorra y Bur- p ú b S S y del Trabajo. caá del hecho o sea una entidad o So-,. púbilica y v 
go de Osma, apoyando sus peticione?.. E1 s ' )(i0 d i io a los neu-iodistar, auo «.edad 
E n nombre die l a Coanisión h a b l ó ^ Monarca h a b í a firmado . i . - 'vo de- T a m b i é n h a b r á g r a d a c i ó n para 4. 
l.ia..1,o haya acordado-corno p l a n ur - ^ ' ¿ e j ' ^ ^ ^ 0 1 ™ " " " 7 Código , 
gvnle. ¡iilinititíiiidosG los hechas y a con- Trabaio man i fes tó que la fir- Por )o <la,e se reheíre a las modifica, 
sumados, entendiendo que el hacer ma 'de ' ' s r d e p a r t a m e n t o ' b a h í a confis- ciones para e l cobro de intere-ses déla 
una, propuesta, de tan enorme impor- t i do en un decreto sobre el funciona.- Hacienda publica, lo que se hace es 
i.n.cia. interprotando unos deseos ver- c i e n t o do las cooperativas obreras y <V¡* f ^ T J J ^ ^ a m M \ < t Z 
( l o d o n a n , ^ I c m t i . n ^ nn o.nnnía do funcionarios y otro amnlinndo 1-s sea de tres meses y a u t o m á t camente, d 
a los d e m á s acuerdos adopt. „ 
OBI min i s t ro Ies c o n t e s t ó que el Go- P'_eVíSíl(')n-
M.I ra yente l eg í t imos , o se o p o n í a e f ci ari s í a ^ ' ^ o ^ . comience el plazo forzoso. 
. o rdas a ados. ^ n h w - ^ a i e s del Ins t i tu to Naciona.l de L o ^ ^ ^ ^ 
dar fa/dlidades": es que en los últimos 
tres d ías de plazo voluntario podrán 
ser consignadas las cantidades a pa-
par ein las Sucursailes del Banco de 
P s p a ñ a , y dnndo no las haya en los 
Registros de l a Propiedad.: 
TVmbión el Cnmseio es tud ió el pro-
notable actor Narcisín, en el Hot.el México, acariciando a su perro 
«Merlín». (Foto Samot.) 
E n el paseo nos encontramos con años 
Amparo U b i a d i y M a r í a Iglesias. A m - seré hombre, porque en la actualidad 
panto , la preciosa y menuda t ip le có- tengo tiece años . . . 
mica que vino muchos años con Caha- _ ; , Trabaja mucho el n iño pregun-
ilé, nos cuenta que va a embarcar con tamos a su m a m á , que le escuclia con 
1"huí mente dijo el señor A o n n ó s que 
b iemo estudiara con cainna el proyec- ^ ffi l inMa fijado- t a m h i é n una 
to. por si p r o c e d í a i n c l u i d o en el p lan , transferonr-ia de c réd i to , oue l l e v ó ' p o r 
i .'io que e n t e n d í a que los mejores co- oncargo del ministro de Hacienda, que 
laboradores semían los autores del hoy no despachaba con el Uey. 
proyecto y que el Gobierno» tiene y a L a trata de blancas. 
un p l an de. i n t e r é s general y que a l ra ir-inistro de Estado estuvo hov }d€ima del p e t r ó l e o de importación en 
estudiar el que t raen los comisiona- en | i l palacio de Ja infanta, Isabel, forma que permita impor ta r gasolina 
dos lo h a r á con el mejor deseo de f u m n l i m e n t á n d o l a y hablando con l a en E s p a ñ a más barata que actual-
aceptarlo. i lustre dama sobre la t r a t a de blan- mente. 
Ter-mmada esta entrevista los co- cas Y ,a ^ u n i ó n que acerca de este y ^ énarn to .a l a rb i t ra je de la So-
mision.nflrtc; fmp.rrw,-. o i» i>*.á¿,-M^lrtft« part icular se celebrara en Cincbra. eiedad de Naciones, a que se rehere 
^ o í n n n i a l a Presidencia ' ió d c réd¡ tos al comerci0 la nota oficiosa, es un acuerdo tomado 
para exponer sus pretensiones a l ge- L a concesión ^ ^ ^ ^ por j a Sección finaneiera y comercial 
nera l Prnno de Rivera . E n ^ depa,rt.aanento de la vicepresi- de aquel organismo respecto a la for-
E l Consejo de anoche. dencia del Consejo- de la E c o n o m í a ma en que' h a b r á n de hacerse los ar-
A las diez y media de la noche ter- Nacional se ha celebrado hoy. bajo la hit-rajes al surgir_ dificultades entre 
m i n ó el Consejo de minis t ros celebra- presidencia del s eño r Castedo, una los subditos de distintos países, y al 
de modo que cuando vuelva ya do en l a Presidencia. 
c o m p a ñ í a muy numerosa, a cuyo fren-
., que 1 rumbo a A m / r i c a en u m ó n - d e - imn pi r^1- . - ' - -^ -^ -? ' 
No conoce del teatro m á s que la 
' imen te dicha. Los ensa-te va Narc i s ín , e l cómico m á s joven f.l~>.1v. del mundo. vnc:, nri -,„..„ / i r|A • j , . , 
j o s no son para el. be pasa el d í a de 
recibiendo el aire y el sal, y 
L a Iglrsias nos enseña al n iño . 
A l sa l i r el general P r imo de Rive ra 
felicitó a los periodistas por l a b r i -
llanite o r g a n i z a c i ó n del baile de l a 
PraTisa. 
' oi u-o el jefe de censura hizo entre-
; i '!•' l a siguiente nota oficiosa: 
«fBfi Crac ia y Justicia, fué aprobado 
un Real decreto modificando las ne-
u n T ^ ñ o m ^ ^ ^ ™ alffuuas hora's se ^Prende sus "pa- ñ a s aplicables a los d ^ t o T d ^ e s t e ^ 
Narc i s ín "tiene Ja a l tura correspon- fe v ^ P f e / f T f L i ^ * 0 7 Oa5ti^ldo 61 
diente a un n i ñ o de trece años . Gasta bV-, comei u ^ d K o m n r P m f p r ^ Í 
un gahancito a cuadros «Tu tankeme , , , , e( 'mo "! ted « " " i P i e n d e r a , el n i - Se a p r o b ó la conces ión de los bene-
y una gorra grande, de visera, igual x j ^ P • t^ t7 'n m*''1 «^©J-as alo- fie «os do l a l iber tad condicional a 61 
a la Je Jackio Coogan. Por la calle, 
nadie d i r í a que el muñeco puede ha-
cer tollos los papeles de Loreto Pra-
do n n la misma gracia y desenvoliu-
3 a de la enorme actriz. Pero liahhui-
ÜO con él, se le observa un hri l io en 
'os ojos, una seguridad en la ron ver-
sación, unos gestos t an expresivos, 
r eun ión importante , e s t u d i á n d o s e en cual se adhiere ahora E s p a ñ a . 
E n e l c h a l e t « V i l l a ¡ e s ú s » , de P e ñ n c a s t i U o . 
En pleno día es cometido un im-
portante robo de alhajas. 
jntff.j'etn n i cuanto le ven, y 
(•oche vitoreánd.ole. Presi-
RépúbiJitíaa, ée'tierafés, m i -
ni.strim. personaies, le han festejado, 
j u d i c a c i ó n de las servicios de Coaniu-
n icacioirres mairíi t imas in í orinsulairef» 
en el Golfo de Guinea. 
¿Conocedores del terreno? 
Ayer , iMóximaiiiixmte a las nueve de 
l a m a ñ a n a , so comet ió un importante 
robo en el cltóCet «Villa Jesús)), en Pe-
Éaiéi a i Un. diimicUio del pirimer oficial 
dd¡ vaipor (OAMOJISQ XII I» , peitOTecien-
Ccmenzando ia práctica de 
diligencias. 
E l digno cabo de la Benemér i ta de 
puesto de Pefiacastillo, don Manuel 
Prieto, so peirsonó inmedia tamentó en 
«Villa JesVis», comenzando W 
De Manina, se apr, hó , p rer ro- ? a l a C e ^ - a M a T r a s a ú ^ ica K s ^ - ~ c i ó n de las p e d e n t e s m & * 
que se advierte en seguida al n iño ^ m i r a d o y aplaudúdo en toda A m é - ga de tres meses a l a Comis ión enoar- ñcfla' tlon l ^ l r o Ferrar, en La a c t ú a n - délo 
prodigio. i 'iea :. • gada por Real orden do 3 de noviem- ú a d de x o c u r r i d o a l a Comisaraa de Vigilan-
L a Alb iach , que es la t ip le favori ta E l pequeño oye d i s t r a ído a la m a m á , bre de 1925, para conocer en Fiume En l a casa no se encontraba l a ser- . . « . , or:denájl(i0Se por el 
de l a c o m p a ñ í a y que a d o r a a N a m - y cuan.Jo é s t a termina de haWar, d ice: todo lo re la t ivo a l a c o n s t r u c c i ó n de vid lumbre cu aquellos momentos y l a r n , n ' ^ r i n ',1- Pa lo te don Ma-
sía, nos le presenta en el Hote l Me- - M e gustan mucho Jos bastones y torpedos pa ra l a M a r i n a . d u e ñ a h a b í a subido a l piso pr imero . - ^ 7 T u S ¡ e z Ja n ^ ^ 
. w ? pe,TU «Meúm .. Los viajes me fa- I>(. TTacioi.da,- se hicieron varias dejéfoéo abiertas La puerta del entre- ^ ^ f ^ J J ^ J ^ J ^ 
—Un periodista... Narcusm.. 
— M p eq u e ño se qui ta la g 
de vis'fo-a, junta Jos pies, nos 
mano ckrecha, y d ice: 
—Tanto gusto en conocerle. 
.-•Ih^no so 
tar lo que 
Y nos 
de pr imei 
W * * P S ¡ ^ / ^ ^ ^ M W ^ « T * 9 1 0 1 1 ™ ^ t ™ * * * ™ * ™ de * sucio y u m i v e n W que da al j a r d í n , 
s alarga la &6s y ,ne pone tr iste. . . D ¿ los b a s t o d l t f ,s- , : Pana venti lar , como de costumbre, las 
nes 
Como qUe mí 
das y acertadísi imias gestiones. 
La d u e ñ a do l a casa referida no sos-
pecha de nadie. 
. go, el mejor j i a r a - m í . es el c>3. t m o h ó um Real decreto sobre habitaciones. E l activo t en imte de l a G u ^ i a 
r ega ló un oresidiario de Sal- modif icación y reorgafnización de los E l l a d r ó n o ladrones, segurainento c iv i l , don . José Pi lar te , y fuerzas* 
rahajan incansablemon' 
con los autores del d®1® 
Las alhajas robadas-
. oyas que et l a d r ó n o ladrones 
ív-a-i m, «n mn a r t í s t i c o oo(fí«clt0, 
as siguientes: 
Un ahiler de oro. m^ontado en Fa' dió. ep ))resencia de todos Jos presos dad trabajaba en Sama de Langreo, \ 
p i imera luz.. . de las b a t e r í a s . A 
rmeo d ías , en calidad de n iño Uo 
hice m i pr imera p re sen t ac ión en el 
oenario, en una zarzuela de cuyo nom fe 
bre no qmero aco rda re , - En e.to momento de la conversac ión ^ "ha celebrado l a AsambUe-a de 
Corneron mis primeros meses enl io dega «Merlín», un perro b o n a c h ó n , rraípanro* mprnoa-ntil^ P v n ^ f n ^ W 
bastidores y de un t ren a otro, y un aJegre v sa l t a r ín , que fnda sa , aboza ; L nieroaaiiles, e x a m i n á n d o s e 
buen d í a , cuando tema cuatro años , (|e j a b a l í contra las piiemas d r i n iño . 1 
en una función de beneficio que se ce- —[«Mer l ín» ! j «Mer l ín»: / M e quie-
Iflhraba en Buenos Aires , y en la que r(.|S? 
tomaban parto las' primera;; figuras, 
hice un moinólogo como n ú m e r o final. 
Pa ra l levar éste a cabo con entera 
x * ó l a ra t i f icac ión t r anqu i lh lad , allancarom lo pue.rla de 
itoaje de l a -Socio- u ©scaM^a coin una quimn y se d i r i -





Pe a e c r d ó pedir l a s u p r e s i ó n del 
baichilIiG.rnto en l a nueva reforma y 
ladra, mientras salta por I11'3 comceda aplicaición de l a ca-
B n d.kiho muebCe se guiardaba as í - anil!o de plat ino, con brifiantes: o^j 
mismo ama caja de caiidai1jes con u n a 00,1 z^r(>s y br i l lantes; otro, de 
cantidad resp^^ltab,l.^ de dinero y que zafiro y orla do de bri l lantes; una P 
no fué seaumameiute vis ta ñ o r los IA- « e r a de hrWlamites y diamantes; 
d roñes . 
sogiiinamonte is ta p r l s la- ^ üe niriiiianiies  , 
de oro, con raontinra de platino y ^ 
E|l robo debió de ser cometido en haiiilos: un analto de oabaillero. con 
un 
„ ^ ^ ' V ' i i i é t ^ ^ l ^ o f ^ i n e s , ' e n t r e m ^ ' d ? d € / t o c o minutos , ya que poco n e r o ^ c ó n u n a ' n é n l a v ^ S a n t e s ; dos 
* * M ^ * J t J Í ^ . ^ f t É ^ i S - i Q ^ ^ s ^ l i v a Ja c a l I e U V a m o s la^s iguien tes : , _ ^ l a s e ñ o r a de l a I ! ; , ; ; : , a ' d ^ ; ; ! d e n o t o o r ^ a ^ ^WJ^nf M m t ^ a ^ ' , . , C u i d a d o r e s de ut i l idades; profeso- * * * ™ V^mer piso. ^ r d e c r o r o i l ^ d e ¿ A t o n t e s y ^ 
eencia contuvo la huida y , al t é r m i n a r «Me,Hn>- e« ta vez -? v i bn. ia H " ^ a.l servicto de contabiilidad y pre- AJ encontrar la pne r i a cerra/ia r r e - tada m vW-'tM', una moneda a r f ^ 
m i ac tuac ión , el públ ico , sin fijarse ya Puerta y pi-rtcm e abr i r la con una de sríraestow del T r i b u n a l de l á Hacien- SIMPÍÓ algo a.nonnal y en tanto u n a con el nombr-- de «Ainoilki», 
en la hora. av .M /ada, me aohuu í í a m ^ l ^ y o tte l a ' f e ' ^ i i S ' ' ' ' ,,!',i,,ica: C u e # ^ A^ataas ; Cuer- criada, avisaba a la Guard ia c iv i l , de d h : m a n í a s ; r u b í e s y e s m e r a ^ 
cesar queriendo que lo repme.e. cahdo r a , o ^ e sol de la t a .de jue ,con_ c < ) n ^ . r ; agregados y agentes d* r ^ r n - í a a p ^ w m de un i ar- m par de p ^ d ^ e s de platino 
T_Vsdec7vlont.es no he .-e-o o « e i r i - y lp sis?u,e Narc i s ín . ^mes ..unerciales; intorvemores del V^tf.vo para forz-nr la cerradura. cuatro br i l lantes; otro, con P ^ . ' 
r ^ n S o ^ A r S i ^ C h ^ ^ - a - ^a madre y Ja abuela le ven salir. W í í d o ; -Fieles contrastes de pesas y cTcu.ui.^.nincias concurridas en otro, con diamiantes, y otro, 
P e r ú y u t & Rspúfeliníis, y de sivnrieintos, satisfechas, encantadas d e / . ^ ' w a 9 ; Corredoires de Coanercio; fun- el hecho Ivacen sospeehar fu í idada- las de grrnn tamiaño. 
con V^' 
E - p a ñ a caiii todas íais caplliles, ' ex- r ' ^ " " ^ ^ i f * * * * rU-f. t p ™ e m v p m «le lia Jefatura Superior de mjnnte que 1er; autores del robo co- Aunmie se ignora el va lor ef«^v 
cepto Saiatonder. Ahora vamos a C u - (íue meterse en el escenario, a «echar» ( i i : ¡ n o ; Agentes de Cambio y Bol- nocen p ,! f :vl •.•mont? l a d i s t r i b u c i ó n v b-i.;:j de las alihajias d e s a p a r ^ ^ J 
r a con Hticiueflitá y tantos artistas, > '•<"nedi;ls... sa; Ouerpo de secretarios i n t é r p r e t e s iii1--ri(»r del inmncb'e y el lugar donde so bpo-? ascender a unos cuatro 31111 
«n« n *vi v\m cric j!ke+ a vr>»i-» rio r.VACi I" ntlVX/nc* #1̂  C .-v »•» í ̂ -1 #. .1 . Ti ^ ~í Ĵ ÁLÍJC n — üi*.^. i_ _ • _ _ • <• t por aquellos pa í s e s estaremos tres E. C U E V A S , dq Sanidad; Registros mercantiles; las joyas so guardaban. duros aproximadamente. 
